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APRESENTAÇÃO

Entre os dias 30 de setembro e 1º de novembro de 2024, ocorreu a 11ª edição do Seminário de
Acompanhamento de Mestrado e Doutorado do IAU USP, realizado em formato híbrido. A
manutenção da programação do evento foi essencial para garantir um espaço de intercâmbio de
experiências e divulgação das pesquisas, tanto dentro do Instituto quanto para a comunidade
externa. A participação foi obrigatória para todos os mestrandos e doutorandos, envolvendo a
submissão de um relatório sobre as atividades de pesquisa e um resumo expandido, posteriormente
publicado neste caderno após a apresentação dos trabalhos. Ao todo, 30 pesquisas foram discutidas
em 9 mesas temáticas, promovendo um momento significativo de análise e debate sobre o
desenvolvimento dos estudos.

Comissão 11º Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-graduação do IAU USP 
Heloisa Rubim Moraes Tédde
Lauderico Ferreira Bastos Neto
Patricia Cereda de Azevedo
Scottie Pippen de Moura Marques
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O uso de materiais sustentáveis na construção civil vem ganhando destaque,

impulsionado pela necessidade de reduzir o impacto ambiental causado pela extração

e produção de recursos convencionais, como a madeira. Nesse contexto, o bambu

tem emergido como uma alternativa promissora devido ao seu rápido crescimento,

alta renovabilidade e propriedades mecânicas que permitem sua aplicação em

diferentes formas e usos, como o Bambu Laminado Colado (BLC). O BLC é uma

tecnologia que utiliza taliscas de bambu coladas em camadas, proporcionando

resistência e versatilidade no uso em revestimentos como pisos. Este estudo busca

analisar duas espécies específicas de bambu, “Phyllostachys aurea” e

“Dendrocalamus giganteus”, amplamente disponíveis na região de Ribeirão Preto -

SP, onde a pesquisa está sendo realizada, para identificar suas características físicas

e mecânicas na fabricação de BLC para pisos. A escolha dessas duas espécies se

deve às suas diferenças anatômicas e à facilidade de cultivo, características que

impactam diretamente suas propriedades mecânicas e sua aplicabilidade na

construção civil. O objetivo deste estudo é 

 

ANÁLISE COMPARATIVA DA UTILIZAÇÃO DE
DENDROCALAMUS GIGANTEUS E PHYLLOSTACHYS

AUREA NA PRODUÇÃO DE BAMBU LAMINADO COLADO
(BLC) PARA PISOS. 

ANÁLISIS COMPARATIVO DEL USO DE DENDROCALAMUS GIGANTEUS Y
PHYLLOSTACHYS AUREA EN LA PRODUCCIÓN DE BAMBÚ LAMINADO
ENCOLADO (GLU) PARA PISOS. 

COMPARATIVE ANALYSIS OF THE USE OF DENDROCALAMUS GIGANTEUS 
AND PHYLLOSTACHYS AUREA IN THE PRODUCTION OF GLUED LAMINATED 
BAMBOO (BLC) FOR FLOORING. 

RESUMO 

Introdução 
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O objetivo geral é realizar uma análise comparativa das características entre as

espécies “Phyllostachys aurea” e “Dendrocalamus giganteus” na fabricação de

Bambu Laminado Colado (BLC) para pisos, a fim de identificar qual delas é mais

adequada para esta aplicação. 

comparar qual delas apresenta melhores características para aplicação em pisos

laminados de bambu, considerando aspectos como resistência à tração,

compressão, flexão e adesão da cola, contribuindo para a escolha de uma solução

sustentável e eficiente na indústria de pisos. 

Objetivos 

 

O estudo foi conduzido em etapas que incluíram a seleção, preparação e

caracterização dos materiais, bem como testes mecânicos para avaliar as

propriedades físicas dos laminados fabricados com “Phyllostachys aurea” e

“Dendrocalamus giganteus”. Primeiramente o bambu foi colhido e transportado.

Depois de passar por 30 dias secando naturalmente à sombra, as taliscas foram

cortadas em dimensões padronizadas e submetidas a um tratamento para controle de

umidade e pragas com teor de umidade final ajustado para aproximadamente 12%,

conforme a norma técnica NBR 7190/97 que define os requisitos para o

dimensionamento, execução e controle de qualidade de estruturas feitas com

madeira, visando garantir segurança, durabilidade e desempenho estrutural

adequado, podendo ser adaptado para a fabricação de BLC. 

 

- Analisar a resistência à tração, compressão e flexão dos laminados fabricados a

partir de cada espécie, considerando suas diferenças anatômicas. - Avaliar a

resistência à adesão da cola de contato Almaflex à base de água utilizada na

fabricação do BLC. - Propor recomendações sobre o uso dessas espécies na

fabricação de pisos laminados de bambu, com base nos resultados obtidos,

comparando com o piso comercial de madeira. 

Métodos 

Objetivos específicos 
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As taliscas foram então coladas com adesivo de contato Almaflex à base de água

em um processo de laminação, onde camadas de bambu foram prensadas por

grampos de pressão a 64kg força, por um período de 24horas. Após esse processo

foram produzidos 30 corpos de prova (15 de cada espécie) com medidas de 5cm x

5cm x 15cm, sendo submetidos a testes mecânicos de tração, compressão e

flexão, conforme as normas da NBR 7190-97. Os ensaios foram realizados em 5

amostras para cada teste, garantindo a confiabilidade dos dados. Além disso, foi

avaliada a resistência à adesão da cola, fundamental para a integridade estrutural

do BLC. O método utilizado foi o de tração perpendicular, onde foi verificada a

coesão entre as camadas laminadas. 

 

Os resultados preliminares dos testes indicam diferenças significativas entre as duas

espécies analisadas. O “Dendrocalamus giganteus” apresentou maior resistência à

compressão e flexão, o que pode ser atribuído à sua estrutura anatômica mais densa

e às maiores espessuras das paredes do colmo em comparação ao ”Phyllostachys

aurea”. O “Dendrocalamus giganteus” também teve uma performance superior na

resistência à tração, com valores médios 20% maiores do que os obtidos pelo

“Phyllostachys aurea”, o que sugere que sua aplicação em pisos pode proporcionar

maior durabilidade e resistência a cargas pesadas, características essenciais para

revestimentos em ambientes de tráfego intenso. Entretanto, na avaliação da

resistência à adesão da cola, ambos os materiais apresentaram resultados

semelhantes, com valores de coesão que atendem aos requisitos das normas para

adesão em BLC. Isso indica que, do ponto de vista da cola, não há uma diferença

substancial que afete a qualidade do produto final, desde que a preparação da

superfície e as condições de colagem sejam adequadas. Por outro lado, o

“Phyllostachys aurea” mostrou-se uma alternativa viável em termos de custo-

benefício, já que sua estrutura menos densa facilita o processo de manufatura,

especialmente na etapa de corte e colagem das taliscas. Além disso, o menor peso

do “Phyllostachys aurea” pode ser uma vantagem em aplicações que exigem um piso

laminado mais leve, como em construções residenciais. 

Resultados 
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Com base nos resultados obtidos até o momento, é possível afirmar que o

“Dendrocalamus giganteus” oferece vantagens claras em termos de resistência

mecânica, sendo a espécie mais indicada para pisos laminados de bambu em

aplicações de alta demanda, como áreas comerciais ou industriais. Sua superioridade

nos testes de compressão, flexão e tração o torna ideal para suportar cargas

elevadas e oferecer maior durabilidade. No entanto, o “Phyllostachys aurea” também

apresenta características positivas, como um menor peso e facilidade de

processamento, sendo uma boa opção para ambientes residenciais ou de menor

tráfego. As próximas etapas do estudo envolverão a realização de mais testes para

confirmar os resultados preliminares, bem como uma análise mais detalhada dos

custos envolvidos na fabricação do BLC com cada uma das espécies e a comparação

com o piso comercial de madeira. As recomendações finais sobre a melhor espécie

para pisos laminados de bambu levarão em consideração tanto os aspectos de

desempenho quanto os custos de produção. 

Considerações Parciais 

Palavras-chave: Dendrocalamus Giganteus; Phyllostachys Aurea; Sustentabilidade;
Piso de Bambu Laminado; Eficiência Energética. 

Palabras clave: Dendrocalamus Giganteus; Phyllostachys Aurea; Sostenibilidad; 
Suelos de Bambú Laminado; Eficiencia Energética. 

Keywords: Dendrocalamus Giganteus; Phyllostachys Aurea; Sustainability; 
Laminated Bamboo Flooring, Energy Efficiency. 
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RESUMO 

A Construção Civil possui inúmeros sistemas construtivos que utilizam misturas 
aglomeradas, tais como argamassas e concretos, gerando grande impacto 
ambiental devido ao clínquer incorporado na fabricação do cimento. Sem a 
introdução de inovações tecnológicas, a crescente demanda por produtos à base 
de cimento em países em desenvolvimento irá provocar um significante aumento da 
contribuição da indústria de cimento às emissões globais de dióxido de carbono 
(CO2). Neste cenário, surge como uma nova tática para diminuição dessas 
emissões, que é a redução do teor de ligantes nas misturas aglomeradas, na 
tentativa de manter desempenho no estado fresco, bem como no estado 
endurecido. O presente trabalho busca avaliar possibilidades viáveis de utilização 
dos resíduos gerados da extração de calcários laminados, conhecidos 
comercialmente como Pedra Cariri, em composições de concreto com baixa 
pegada de CO2, sem diminuição ou prejuízo às propriedades reológicas, mecânicas 
e de durabilidade dos concretos produzidos. As principais jazidas de Pedra Cariri 
ocorrem de forma laminada e estão localizadas nos municípios de Nova Olinda e 
Santana do Cariri, ambas localizadas no sul do Estado do Ceará. Sua cadeia 
produtiva, que vai da lavra ao beneficiamento, acarreta uma perda de material em 
torno de 70%, caso a operação seja semimecanizada. O presente trabalho tem 
incentivo e apoio do Laboratório de Materiais de Construção Civil (LMCC), que faz 
parte do Departamento de Engenharia Estrutural e Construção Civil (DEECC) da 
Universidade Federal do Ceará (UFC), localizado no município de Fortaleza/CE. O 
LMCC/UFC se dispôs a auxiliar na realização dos ensaios e procedimentos 
experimentais devido sua proximidade com a região de deposição do RPC e a 
disponibilidade dos equipamentos necessários. Os materiais necessários para o 
presente estudo são: Resíduo da Pedra Cariri (RPC), Cimento Portland CP V, 
agregado graúdo, agregado miúdo e eventuais aditivos. O RPC foi disponibilizado 
por uma pedreira da região do estudo, mais precisamente no município de Nova 
Olinda, a 510 km do LMCC. Ele foi coletado e armazenado em sacos de ráfia (12 
sacos com aproximadamente 70 kg, cada) com auxílio de retroescavadeira, em 
volume suficiente para a realização de todos os ensaios e misturas e, transportado 
para o LMCC, em tamanhos diferentes, variando desde o pó de serragem a 
pedaços com dimensões em torno de 25 cm. O processo de secagem, com auxílio 
da estufa, se deu pela colocação do material em bandejas de alumínio durante 24h 
a 100ºC. Após a secagem, o material foi resfriado a temperatura ambiente e 
cominuído em britador de mandíbulas. Como foram coletados resíduos de 
diferentes dimensões, o material oriundo da britagem obteve diversas 
granulometrias. Um teor de finos é menor quando a britagem ocorre 
exclusivamente de peças maiores. Como não se pretendia utilizar uma 
granulometria definida pela moagem, não houve separação do material para o 
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processo de cominuição. Paralelamente à britagem, o material foi peneirado com
auxílio de peneiras quadradas e agitador mecânico, a fim de separar todo o
material por faixa granulométrica. Foi observado, nos fragmentos maiores, que a
fratura do resíduo, quando cominuído por britador de mandíbulas, ocorre
geralmente entre as camadas da pedra, formando um fragmento lamelar. O
material retido em cada peneira foi armazenado em sacos separados por
granulometria. A maior dimensão identificada foi de 9,5 mm, logo, o conjunto de
peneiras utilizadas foram todas de série normal, partindo de 12,5 mm até a peneira
0,015 mm, com acréscimo da peneira da série intermediária de 6,3 mm. A
pesquisa é do tipo experimental e foi planejada em três fases, sendo a primeira o
beneficiamento e caracterização do RPC, do cimento e dos agregados
selecionados; a segunda, a confecção e análises de pastas e; a terceira, por sua
vez, a confecção e análises de concretos eficientes a partir da utilização do RPC.
Para a análise da composição química e mineralógica, foram preparados dois tipos
de amostras, sendo uma antes do beneficiamento (AB) e outra depois do
beneficiamento (DB), com a finalidade de verificar a possibilidade da presença de
contaminantes. Para a caracterização física do RPC, foram preparados três tipos 
de amostras: (i) mistura dos grãos de forma a obter uma areia média (RPCareia); (ii) 
resíduo passante na peneira 2,36 mm e retido na 1,18 mm (RPC1,18); (iii) resíduo 
passante na peneira 12,5 mm e retido na 9,5 mm (RPC9,5). O RPC utilizado no 
presente estudo, como esperado, possui como componente principal o Óxido de 
Cálcio (CaO) e baixo teor de Óxido de Magnésio (MgO), sendo então do tipo 
calcítico. A densidade real do RPC, em torno de 2,7 g/cm³, é condizente com a 
literatura e não varia significativamente com a granulometria. A absorção de água, 
por sua vez, varia de 6,87 (RPC9,5) a 9,24 (RPCareia) e se mostra indiretamente 
proporcional ao tamanho do grão, isto é, a absorção é maior quando há a presença
de grãos menores na composição da amostra. 

 
Palavras-chave: Pedra Cariri; sistemas aglomerados; resíduos de calcário; pegada
de carbono. 
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Aulas Resilientes: Límites y Potenciales de la Ventilación Natural en la Prevención 
de Infecciones Respiratorias en Escenarios Futuros de Cambio Climático 

Resilient Classrooms: Limits and Capabilities of Natural Ventilation in Mitigating 
Respiratory Infections in Future Climate Change 

A pandemia de COVID-19 e as mudanças climáticas emergiram como fatores críticos
que destacam a necessidade de ambientes educacionais mais seguros e resilientes.
Com as lições aprendidas durante a pandemia, a importância de garantir a qualidade
do ar em espaços fechados, como salas de aula, tornou-se evidente, especialmente no
que diz respeito à redução do risco de infecções respiratórias. Simultaneamente, as
projeções de aquecimento global desafiam a capacidade dos edifícios de manterem
condições de conforto térmico adequadas sem aumentar excessivamente o consumo
energético. Dentro deste contexto, o presente estudo propõe-se a investigar
estratégias de ventilação em salas de aula, analisando tanto a ventilação natural
quanto a combinação desta com sistemas mecânicos, em cenários climáticos futuros.
A pesquisa visa não apenas analisar estratégias de mitigação dos riscos de infecções
respiratórias, mas também garantir o conforto térmico e a eficiência energética em
diferentes condições climáticas. 

O objetivo principal deste estudo é investigar os limites e potenciais da ventilação 
natural, associada à ventilação mecânica, na redução do risco de infecções 
respiratórias em salas de aula sob cenários climáticos futuros. Para alcançar este 
objetivo, foram estabelecidos três objetivos específicos: investigar como as 
condições climáticas futuras influenciam o conforto térmico e o consumo de energia 
em salas de aula, avaliar como a implementação de modificações no design das 
salas de aula pode melhorar o conforto térmico, e identificar e recomendar 
estratégias que melhorem a resiliência dos ambientes educacionais, garantindo a 
segurança e o bem-estar de alunos e professores frente a cenários climáticos futuros. 

A metodologia adotada nesta pesquisa baseia-se em simulações computacionais 
para avaliar a eficácia de diferentes estratégias de ventilação e design em salas de 
aula. A partir de modelos de referência das salas de aula, desenvolvidos com o uso 

SALAS DE AULA RESILIENTES: LIMITES E POTENCIAIS
DA VENTILAÇÃO NATURAL NA PREVENÇÃO DE
INFECÇÕES RESPIRATÓRIAS EM CENÁRIOS DE
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de ferramentas como EnergyPlus, serão realizadas simulações para analisar o
desempenho das estratégias de ventilação sob diversas condições climáticas. O 
estudo considerou cenários climáticos projetados pelo IPCC (Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas), focando em períodos
específicos, como os anos de 2050 e 2080. Inicialmente, as simulações abordarão a
salubridade do ar, avaliando diferentes configurações de ventilação natural e cruzada,
além de combinações com ventilação mecânica. Serão considerados parâmetros como
a proporção de abertura para ventilação e a introdução de elementos arquitetônicos
que favoreçam a ventilação natural. Simultaneamente, as simulações avaliarão o
conforto térmico, medindo os graus-hora de desconforto térmico em diferentes
cenários, com e sem o uso de ar condicionado. A eficiência energética também será
avaliada, considerando o consumo de energia associado a cada estratégia. 

Os resultados esperados desta pesquisa incluem a identificação de estratégias 
eficazes para manter as salas de aula dentro das faixas de conforto térmico 
recomendadas, mesmo sob condições climáticas adversas. As simulações iniciais, 
focadas na salubridade do ar, deverão demonstrar que a ventilação natural, quando 
corretamente projetada e implementada, pode desempenhar um papel significativo 
na redução do risco de infecções respiratórias. No entanto, espera-se que, em 
cenários climáticos futuros mais extremos, a ventilação natural sozinha possa não 
ser suficiente para garantir o conforto térmico, exigindo o uso complementar de 
sistemas de ventilação mecânica ou ar condicionado. Em termos de demanda 
energética, a pesquisa busca demonstrar que é possível alcançar economias 
significativas de energia ao adotar estratégias de ventilação natural em conjunto com 
estratégias de resfriamento passivo, como o sombreamento e o uso de materiais com 
alto desempenho térmico. 

Considerando os cenários climáticos projetados para 2050 e 2080, espera-se que as 
estratégias recomendadas não apenas garantam a qualidade do ar e o conforto 
térmico, mas também ofereçam uma resposta eficaz às condições climáticas futuras. 
A pesquisa deve fornecer diretrizes para o design de salas de aula mais seguras e 
resilientes, adaptadas às necessidades originadas pelas alterações climáticas, onde 
a saúde e o bem-estar de alunos e professores sejam priorizados. A integração de 
estratégias de ventilação natural com estratégias de resfriamento poderá oferecer 
um caminho viável para a adaptação de ambientes educacionais às novas realidades 
climáticas, assegurando a qualidade do ar e o conforto dos ocupantes enquanto se 
minimiza o impacto ambiental. 
 

Palavras-chave: Conforto térmico; Estratégias passivas; Mudanças climáticas; 
Qualidade do ar; Ventilação natural. 
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ANÁLISE COMPARATIVA DAS EMISSÕES DE CO2 E 
GERAÇÃO DE RESÍDUOS DE DIFERENTES SISTEMAS DE 

VEDAÇÃO 

ANÁLISIS COMPARATIVO DE LAS EMISIONES DE CO2 Y LA GENERACIÓN DE
RESIDUOS DE DIFERENTES SISTEMAS DE CERRAMIENTO 

COMPARATIVE ANALYSIS OF CO2 EMISSIONS AND WASTE GENERATION 
FROM DIFFERENT ENCLOSURE SYSTEMS 

O crescimento econômico e populacional exerce uma pressão significativa sobre o
meio ambiente e os recursos disponíveis, devido à crescente demanda por
construção e melhorias na infraestrutura urbana. Consequentemente, a indústria da
construção é responsável por uma parcela substancial das emissões de Gases de
Efeito Estufa (GEE), uso de matérias-primas e geração de resíduos sólidos em
escala global. Segundo a estimativa do Circle Economy (2019), apenas 9% do
mundo é circular, 
enquanto os materiais contribuem com mais de 50% da pegada de carbono de 
edifícios e infraestrutura, sendo que 40% das emissões de GEE de toda a fabricação 
de materiais tem origem na produção de materiais usados na construção civil. 
Além disso, a ABRELPE (2017) menciona que a indústria da construção é 
responsável por um quarto dos resíduos sólidos gerados em todo o mundo, podendo 
atingir números maiores em países em desenvolvimento. No Brasil, conforme a 
associação, a geração de resíduos sólidos pode chegar a mais de 60%. 
Portanto, é importante prestar atenção ao processo de tomada de decisões na fase 
de projeto, a fim de garantir que os edifícios sejam concebidos de forma estratégica 
e avaliados antecipadamente em relação aos seus impactos ambientais. Por esse 
motivo, é essencial que o setor da construção civil compreenda o consumo de 
recursos ao longo do ciclo de vida das edificações, bem como os impactos ambientais 
associados, a fim de identificar oportunidades para melhorar a eficiência no uso de 
recursos e buscar soluções de projeto mais sustentáveis (Ronholt et al., 2019; Alves 
et al., 2020). 
Com essa base, o objetivo principal desta pesquisa de dissertação de mestrado é 
criar e aplicar uma metodologia baseada em uma Avaliação de Ciclo de Vida (ACV) 
simplificada para quantificar o carbono emitido e os resíduos gerados durante as 
fases de pré-uso e pós-uso das edificações, auxiliando na tomada de decisão, 
durante a fase de projeto, sobre a seleção de materiais e componentes para serem 
aplicados em diferentes sistemas de vedação vertical externas. 
Para isso, durante o processo metodológico, foram definidos os objetivos e o escopo 
da ACV simplificada, seguindo as recomendações de normas técnicas. Com base
em uma edificação representativa, foram calculadas as massas de cada material,
procurando simular as quantidades de resíduos possíveis de serem incorporados
na 
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produção. Posteriormente, foi realizado um levantamento de dados acerca do CO2
emitido durante a fase de fabricação, bem como as taxas de perdas e desperdícios
durante a fase de construção. Com isso, foi possível calcular os impactos ambientais
nas diferentes fases. Além disso, com base na metodologia proposta por Vefago
(2012), também foram calculados os índices de reciclabilidade para cada sistema
construtivo, possibilitando 
estimar a quantidade de resíduos possíveis de serem reciclados e a quantidade 
disposta em aterros no pós-uso da edificação. Como resultados, atingiu-se, na fase 
de pré-uso, uma variação das emissões de CO2 entre 33,82 e 70,61 kg de CO2/m² 
para o sistema convencional de blocos cerâmicos, de 40,79 a 79,18 kg de CO2/m² 
para o sistema de blocos de concreto e de 27,45 a 65,33 kg de CO2/m² para o Light 
Steel Framing (LSF). A maior variação foi encontrada para o sistema Light Wood 
Framing (LWF), entre 6,24 e 460,64 kg de CO2/m², pois no menor resultado foi 
considerado o estoque de carbono da madeira, e no maior resultado, as emissões 
devido ao desmatamento de florestas nativas. 
Quanto à quantidade de resíduos sólidos gerados na fase de construção, foi 
estimada entre 17,70 e 50,37 kg/m² no sistema convencional de blocos cerâmicos, 
de 17,24 a 37,85 kg/m² para o sistema de blocos de concreto, entre 1,34 e 4,25 kg/m² 
para o LSF e entre 1,55 e 4,51 kg/m² para o LWF. 
A quantidade de resíduos reciclados, bem como a quantidade disposta em aterro na 
fase de pós-uso, foi estimada em 55,96 kg/m² reciclados e 167,89 kg/m² destinados 
a aterros para o sistema de blocos cerâmicos, 72,60 kg/m² reciclados e 217,81 kg/m² 
em aterros para o sistema de blocos de concreto, 35,24 kg/m² reciclados e 14,98 
kg/m² em aterros para o LSF, e 38,39 kg/m² reciclados e 13,28 kg/m² em aterros para 
o LWF. 
Em conclusão, os resultados demonstram a importância de considerar tanto as 
emissões de carbono quanto a geração e reciclabilidade de resíduos ao longo do 
ciclo de vida das edificações. Os sistemas construtivos apresentam variações 
significativas nos impactos ambientais, sendo essencial avaliar cuidadosamente a 
seleção de materiais durante a fase de projeto. É importante destacar o uso da 
madeira, que apresenta um impacto consideravelmente maior quando proveniente 
do desmatamento de florestas nativas, o que torna essencial o esforço para mitigar 
a informalidade nesta cadeia. 
Além disso, a pesquisa contribui para a construção de uma base de dados nacional 
no Brasil, que pode ser utilizada para melhorar a precisão de análises ambientais e 
ajudar na formulação de políticas públicas voltadas para a sustentabilidade na 
construção civil. 

Palavras-chave: Emissões de CO2; Geração de Resíduos; Avaliação de Ciclo de
Vida; Sistemas de Vedação; Construção sustentável. 

Palabras-clave: Emissiones de CO2; Generación de Residuos; Evaluacíon del Ciclo 
de Vida; Sistemas de Cerramiento; Construcción Sostenible. 

Keywords: CO2 Emissions; Waste Generation; Life Cycle Assessment; Enclosure 
Systems; Sustainable Construction. 
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RESUMO 

As cidades são fundamentais para a obtenção das políticas globais de mitigação e 
adaptação às mudanças climáticas. O debate acerca de cidades e mudanças 
climáticas está sendo cada vez mais recorrente e necessário nas áreas 
acadêmicas, de gestão pública ou de planejamento urbano. Existem iniciativas em 
diversas esferas para guiar decisões e ações de intervenção nos efeitos das 
mudanças climáticas. No Brasil e no exterior existem planos de ação do clima, 
porém contemplando especialmente cidades de grande porte, na maioria capitais, e 
utilizam metodologias que focam na redução da emissão de gases de efeito estufa, 
porém outros problemas ambientais associados às mudanças climáticas são mais 
evidentes nas cidades. Além disso, estudos comprovam a lacuna existente de 
pesquisas acerca de adaptação e mitigação aos efeitos das mudanças climáticas 
no Sul Global. Perante o exposto, é necessário analisar outros tipos de iniciativas 
que as cidades possam adotar como forma de adaptação aos efeitos das 
mudanças climáticas no ambiente construído, de modo a contribuir com as agendas 
já existentes. O objetivo geral da pesquisa é investigar a utilização de pavimentos 
frios associados à vegetação em recortes urbanos nas cidades de São Carlos, São 
Paulo (Brasil) e Sunshine Coast, Queensland (Austrália) nas condições climáticas 
atuais e nas projeções climáticas futuras como forma de adaptação aos efeitos das 
mudanças climáticas em cidades de médio porte. Parte-se da hipótese que a 
inserção de vegetação urbana e a utilização adequada de pavimentos frios no 
planejamento urbano podem contribuir na adaptação aos efeitos das mudanças 
climáticas nas cidades e, consequentemente, na qualidade de vida das pessoas. 
Desse modo, a metodologia desta pesquisa classifica-se como estudo de caso e 
pesquisa-ação e compreende cinco etapas. Etapa 1 – Revisão Sistemática de 
Literatura (RSL) englobando os seguintes temas: mudanças climáticas globais, 
políticas públicas vigentes, infraestrutura verde, pavimentos frios e simulação 
computacional. Etapa 2 – Seleção dos recortes para estudo. Etapa 3 – 
Levantamento de dados da morfologia urbana e dados climáticos. Etapa 5 – 
Simulações computacionais. Pretende-se com esse estudo ampliar a discussão 
acerca da temática, repensar as legislações urbanas especificamente para cidades 
de médio porte, alinhando-as às questões climáticas, colaborando no atendimento 

Análise da infraestrutura verde e pavimentos frios
enquanto medidas de adaptação às mudanças climáticas
em cidades de médio porte 
Análisis de infraestructuras verdes y pavimentos fríos como medidas de adaptación
al cambio climático en ciudades medianas 

Analysis of green infrastructure and cool pavements as climate change adaptation 
measures in medium-sized cities 
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aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), além de popularizar o
conhecimento científico. 

 

Palabras-clave: Cambio climático; Infraestructura verde; Suelos frios; ENVI-met. 

Keywords: Climate change; Green infraestruture; Cool paviments; ENVI-met. 
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CINZAS DE LODO DE ESGOTO EM CONCRETOS
ECOEFICIENTES: uma revisão da literatura sobre a

temperatutra e tempo de queima para produção de adição
mineral entre 2001 e 2024 

Sewage sludge ash in eco-efficient concretes: A literature review on burning
temperature and time for mineral addition production between 2001 and 2024 

Cenizas de lodo de alcantarillado en hormigones ecoeficientes: Una revisión
de la literatura sobre la temperatura y el tiempo de incineración para la

producción de adición mineral entre 2001 y 2024 

RESUMO 

O lodo seco produzido anualmente no mundo inteiro excede 30 milhões de toneladas.
O processo de incineração deste lodo reduz os resíduos em aproximadamente 90%
em volume, deixando para trás cinzas residuais que podem ser aproveitadas em
substituição parcial do cimento. Este trabalho tem como objetivo geral analisar o
estado do conhecimento no Brasil e no exterior quanto às pesquisas relacionadas ao
termo "cinza de lodo de esgoto" utilizando as bases de dados referências no período
entre 2001 e 2024, e à partir desse levantamento, determinar a melhor temperatura
de queima do lodo de esgoto e as relações da temperatura com a pozolanicidade,
percentuais mais utilizados e eficientes de substituição do cimento pelas cinzas de
lodo de esgoto e a performance na resistência à compressão. Resultados mostram
que a cinza de lodo de esgoto (CLE) é promissora como material pozolânico quando
incorporada ao cimento Portland, devido à presença de sílica amorfa e alumina, que
aumentam sua reatividade e indicam que a CLE influencia positivamente a cinética de
hidratação do cimento, o que melhora as propriedades mecânicas e a durabilidade do
concreto. A incineração da CLE a temperaturas em torno de 800°C com tempo de
calcinação de 3 horas, a resistência à compressão pode ser semelhante à do cimento
Portland puro aos 28 dias de idade, estabilizando-se e superando a do cimento
convencional em idades mais avançadas. Portanto, a CLE incinerada, utilizada de
forma otimizada, contribui para a produção de concretos ecoeficientes, tornando-se
uma alternativa viável na construção civil. 
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JUSTIÇA AMBIENTAL E ADAPTAÇÃO À MUDANÇA DO 
CLIMA APÓS EVENTOS EXTREMOS: O CASO DA VILA 
SAHY. 
JUSTICIA AMBIENTAL Y ADAPTACIÓN AL CAMBIO CLIMÁTICO TRAS
EVENTOS EXTREMOS: EL CASO DE VILA SAHY. 

ENVIRONMENTAL JUSTICE AND ADAPTATION TO CLIMATE CHANGE AFTER 
EXTREME EVENTS: THE CASE OF VILA SAHY. 

 
A nova época geológica denominada Antropoceno, considera a ação humana sobre 
a terra, e seu impacto conduz ao aquecimento global que interfere na dinâmica do 
clima ao desregular processos naturais, inclusive nos ciclos hidrológicos. A mudança 
do clima é um tema que se tornou recorrente por sua urgência devido a uma 
percepção consensual de que realmente está acontecendo. Ondas de calor, secas e 
precipitações intensas, além de recorrentes, deixam claro de que há um novo normal 
quando se fala de clima. Eventos extremos tem se intensificado nesta nova condição 
climática e muito se fala sobre se adaptar para mitigar seus impactos. 
Esta pesquisa de doutorado tem como argumento principal os eventos extremos de 
chuva intensa e a vulnerabilidade de comunidades em regiões costeiras. 
A chuva que causou o deslizamento de terra em 19 de fevereiro de 2023 no litoral 
norte de São Paulo na Vila Sahy, foi descrita pelo climatologista Carlos Afonso Nobre, 
como uma precipitação de mais de 600mm em um espaço de tempo de nove horas, 
chegando a chover durante a madrugada 120mm em uma hora. 
Esta informação chama a atenção não só pela intensidade e volume da chuva, mas 
pela questão da segurança de assentamentos em área de risco que deverão sofrer 
desproporcionalmente com as mudanças climáticas. 
O aumento de risco para essa população parece evidente, e para entender a gênese 
desse problema é necessário se aprofundar na formatação de questões sociais e 
climáticas. 
Ao iniciar a pesquisa levantando referencial teórico e conceitos que se relacionam 
com o tema ligado às comunidades vulneráveis em áreas de risco, a Justiça 
Ambiental se tornou alvo de melhor compreensão, já que a situação de ocupação 
das comunidades na região do Litoral Norte de São Paulo não se fez a partir da 
escolha da população, mas por imposição de um sistema de desenvolvimento 
escolhido pelo Estado, tendo este um papel contundente na estruturação da 
ocupação e desenvolvimento destes territórios. 
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O estudo de outros conceitos como o racismo ambiental, a justiça climática,
adaptação e mitigação auxiliará na identificação de uma relação direta e sobreposição
destes ao problema estudado. Utilizando o método de estudo de caso e
considerando, para isso, momentos distintos do território atingido, como o evento do
desastre, as primeiras ações de socorro e acolhimento, e a execução de
infraestruturas de contenção, pretende-se demonstrar um cenário claro da
acomodação destas condutas, analisando os fatos desde o impacto inicial, até às
adequações consolidadas após um longo período. As informações levantadas
esclarecerão os impactos do evento e a atuação dos vários atores envolvidos na
resolução dos problemas. Com a caracterização de cada agente, seja este, o poder
público municipal e estadual, a associação comunitária local AMOVILA ou as
organizações não governamentais como a VERDE ESCOLA e o ICC – Instituto de
Conservação Costeira, além do levantamento das interações conjuntas ou a
contraposição às definições iniciais e unilaterais, pretende-se entender o quanto esta
dinâmica social ajudou ou atrapalhou a chegar ao estado atual de intervenção e qual
o nível de satisfação de cada um dos implicados com o resultado. A discussão atual
sobre mitigação e adaptação no âmbito acadêmico ou governamental, no caso
específico de comunidades vulneráveis impactadas por eventos extremos, levanta a
dúvida da real efetividade das ações de Estado. Talvez, no caso da Vila Sahy, será
possível entender se o executado até o momento pode ser considerado como uma
estratégia onde a adequação feita atenuará o impacto das mudanças climáticas.
Apesar do estudo de caso ser de um evento pontual, em situações análogas, o
impacto de enchentes e escorregamentos de terra escancaram o racismo ambiental
de ocupações vulneráveis localizadas onde o risco de desastre é maior e que foram
assim ordenadas pela lógica do capital fundiário urbano. O conceito de biopoder
formulado por Michel Foucault, onde o estado “faz viver e deixa morrer”, se
fortalecerá, caso o poder público negligencie a hipótese de que as mudanças
climáticas aumentarão o risco de comunidades, além de incluir outras parcelas
habitacionais. Apesar dos transtornos atingirem várias dimensões da vida da
população, o foco da pesquisa será no impacto sobre a habitação, o déficit
habitacional e o direito à moradia segura, buscando por soluções de adaptação à
nova realidade climática e redução dos impactos. 

Palavras-chave: Mudanças climáticas, eventos extremos, justiça ambiental, racismo
ambiental, adaptação e mitigação. 

Palabras-clave: Cambio climático, eventos extremos, justicia ambiental, racismo 
ambiental, adaptación y mitigación. 

Keywords: Climate change, extreme events, environmental justice, environmental 
racism, adaptation and mitigation. 
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O setor da construção civil é o que mais consome recursos naturais do planeta e é um grande
agravante no impacto ambiental, sendo o concreto um dos materiais mais utilizados no setor,
contendo o ligante do tipo cimento Portland, que é responsável pela emissão de 
grande quantidade de CO2 para atmosfera. Nos últimos anos, o estudo de dosagens de 
concreto com baixo impacto ambiental obteve grandes avanços, na busca de novas 
composições para melhores resistências aliadas ao menor consumo de ligantes (cimento). 
O objetivo desta pesquisa é estudar e avaliar as propriedades térmicas de diferentes 
dosagens de concreto com baixo impacto ambiental. Pretende-se fazer um paralelo entre a 
as propriedades dos concretos, a resistência à compressão e a sua eficiência (uso de 
ligantes e agregados), a fim de identificar uma correlação entre a dosagem do concreto e a 
sua eficiência térmica. As dosagens serão compostas por agregados naturais e reciclados 
de RCD, com diferentes índices de ligantes (IL), para a produção de corpos-de-prova 
cilíndricos para a obtenção da resistência mecânica à compressão e chapas de 
1,20x1,20m para a identificação da Resistência Térmica e Transmitância Térmica de cada 
dosagem. Espera-se que os resultados desta pesquisa de Doutorado contribuam para a 
investigação cientifica de concretos com baixo impacto ambiental, viabilizando cada vez 
mais o seu uso no setor da construção civil. 
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RESUMO 

No contexto atual da construção civil, uma tendência marcante é a predominância 
do uso de materiais que têm como base substratos à base de cimento. Essa 
escolha, embora comum, envolve sérias preocupações em relação ao impacto 
ambiental. 
A produção de cimento consome uma quantidade significativa de energia e está 
associada a altas emissões de carbono, exacerbando problemas já alarmantes 
relacionados à degradação ambiental global. Nesse sentido, vale ressaltar que a 
indústria da construção civil é uma das que mais contribuem para a poluição do 
planeta. Esse impacto se torna evidente não apenas em suas etapas de produção, 
mas também nas fases de transporte e descarte dos materiais. 
Diante dessa realidade, é imperativo realizar estudos que analisem a eficiência dos 
materiais construtivos cimentícios, tendo como foco a correlação entre o impacto 
ambiental, representado pelo consumo de cimento, e o desempenho desses 
materiais em uso, cuja avaliação é frequentemente determinada pela resistência à 
compressão. Neste contexto, o tijolo de solo-cimento se destaca como uma 
alternativa viável para construção. 
Esse tipo de tijolo é fabricado utilizando diferentes proporções de solo e cimento, o 
que possibilita sua produção em diversas condições e locais. A introdução do tijolo 
de solo-cimento dentro da chamada bioconstrução ocorre principalmente pelo o uso 
do solo como um recurso local, reduzindo a necessidade de transporte e os custos 
associados. 
No entanto, a adição de cimento à mistura gera algumas incertezas quanto à 
sustentabilidade efetiva desse material. A resistência à compressão, característica 
fundamental que garante a durabilidade e segurança das estruturas, costuma ser 
baixa nos tijolos de solo-cimento, o que levanta questionamentos sobre a 
adequação do seu uso em projetos construtivos. 
Assim, é fundamental avaliar a eficiência do uso de cimento na fabricação de 
blocos de solo-cimento. Essa análise pode ser realizada por meio da determinação 
do Índice de Ligantes (IL), que é calculado tomando como base a razão entre o 
consumo de ligantes e a resistência à compressão dos blocos. Este índice é um 
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parâmetro importante na compreensão da eficácia das dosagens de cimento nas
propriedades dos tijolos, permitindo categorizar cenários construtivos de forma a
identificar quais práticas podem ser mais sustentáveis. Um estudo focado nessa
questão pode trazer à luz dados relevantes sobre a eficiência das diferentes
dosagens de cimento aplicadas na produção de blocos de solo-cimento. Ao se
confrontar os dados encontrados na literatura nacional e internacional, a
expectativa é de que sejam traçados perfis que orientem a utilização consciente de
cimento na construção civil, alinhando a necessidade de resistência estrutural ao
compromisso com a sustentabilidade ambiental. O objetivo principal dessa
pesquisa é desenvolver uma ferramenta que ajude a compreender melhor os
parâmetros que envolvem a ecoeficiência do tijolo de solo-cimento. Embora esse
material seja frequentemente rotulado como sustentável, a falta de estudos que
discutam em profundidade o impacto ambiental do cimento incorporado em sua
formulação é um ponto crítico a ser abordado. Por isso, é indispensável que esses
estudos sejam realizados para que os profissionais da área possam tomar
decisões informadas e responsáveis no âmbito da construção civil. Além disso, ao
analisar as propriedades físicas e mecânicas dos tijolos de solo-cimento, pode-se
identificar a viabilidade do uso desse material em diferentes tipos de construções,
principalmente em contextos onde a sustentabilidade é um critério cada vez mais
exigido. Isso não só contribuirá para um futuro mais verde na indústria da
construção, mas também incidirá positivamente na mitigação do impacto
ambiental. Vale destacar que a exploração do uso de materiais alternativos que
possam substituir parcial ou totalmente o cimento é uma área que merece atenção
e pesquisa continuada. A busca por soluções inovadoras que combinem
resistência e sustentabilidade é crucial, especialmente em um mundo que enfrenta
sérias consequências das mudanças climáticas. Por fim, ao propor uma avaliação
detalhada da eficiência das dosagens de cimento utilizadas na produção de blocos
solo-cimento, esse estudo não apenas se insere em um discurso atual sobre a
construção sustentável, mas também contribui para a criação de um conjunto de
diretrizes que pode influenciar práticas construtivas futuras. A análise crítica e
fundamentada desses materiais contribuirá para a formação de um setor da
construção civil mais consciente e alinhado com as necessidades ambientais do
planeta, promovendo um impacto positivo duradouro. 

Palavras-chave: Solo-cimento; Índice de ligantes; Eficiência do cimento. 

Palabras-clave: Suelo-cemento; Índice de ligantes; Eficiencia del cemento. 
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O déficit habitacional brasileiro têm sido desde épocas passadas, um dos maiores problemas
do nosso país. Os números mostram que mais de sete milhões de habitações atenderiam a
necessidade de demanda crescente por moradia. Por isso, para resolver o problema do déficit
habitacional brasileiro, a construção civil deve acompanhar as tendências mundiais, inovando
e almejando o desenvolvimento com redução de custos efetivos, diminuição no período das
obras e aumento do quesito eficiência a partir da introdução de materiais e sistemas
construtivos inovadores e sustentáveis. Devido a isso, a indústria da construção civil, tem
proposto sistemas construtivos eficientes para que possa aumentar a produtividade,
diminuindo assim o desperdício e atendendo a demandas crescentes. O sistema estrutural de
aço tem se destacado, por ser um material resistente, principalmente o Light Steel Frame,
com introdução na construção de habitações populares. Entretanto, a normalização brasileira,
prevê que o uso do Light Steel Frame deve ser empregado por meio do aço galvanizado, que,
além apresentar processos de produção não sustentáveis, encarece o produto. Uma das
formas para aplicação do aço visando diminuir o déficit habitacional brasileiro é o estudo e a
aplicação desse material não galvanizado com formas alternativas de proteção contra
corrosão. O objetivo desta pesquisa é comparar do ponto de vista da durabilidade e
sustentabilidade, a aplicação de pintura simples como forma de galvanização a frio em
estruturas de aço não-galvanizado em relação a aços galvanizados por meio de imersão à
quente. Espera-se que os resultados desta pesquisa de Doutorado, proporcionem o melhor
entendimento sobre o comportamento e a aplicação do aço não galvanizado e apontem
aplicação pelo setor da construção civil. Essa pesquisa de Doutorado tem potencial para
impulsionar a utilização de materiais a partir de meio de sustentabilidade, durabilidade e
redução de custos. 

Palabras-clave: Estructura de acero ligero; acero no galvanizado; Construcción Civil;
Sustentabilidad; Producción de Viviendas. 

Keywords: Light Steel Frame; Non-Galvanized Steel; Civil Construction; 
Sustainability, Housing Production. 
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RESUMO 

As características termofísicas do envelope construtivo desempenham papel 
fundamental diante da carga térmica proveniente da radiação solar, sendo a adoção 
de revestimentos de baixa absortância solar uma importante alternativa na redução 
das temperaturas superficiais. Especificamente no setor de tintas imobiliárias, os 
fabricantes devem obter os parâmetros de cor para cada tinta produzida, porém 
sem a obrigatoriedade de determinar a absortância solar. Assim, o uso de 
revestimentos com absortância solar conhecida ainda é escasso, tanto pelo 
mercado da construção quanto em avaliações de desempenho do ambiente 
construído. A falta de dados medidos, além da necessidade de equipamentos de 
alto custo e pouco acessíveis aos contribuem para esta lacuna na área. Neste 
sentido, esta pesquisa busca avaliar a relação entre a absortância solar e os 
parâmetros de cor de tintas imobiliárias, de forma a propor um método confiável e 
preciso para estimativa da absortância solar, com base em dados medidos segundo 
as normativas internacionais. A metodologia compreenderá medições em 
laboratório da refletância espectral e dos parâmetros de cor para diversas tintas, 
exposição das amostras em estação de envelhecimento natural e ensaios de 
envelhecimento artificial em laboratório, com posterior análise estatística e 
desenvolvimento do método de estimativa da absortância solar, tanto para 
amostras novas quanto degradadas. As amostras serão expostas na cidade de São 
Carlos/SP em uma estação de envelhecimento natural durante três anos, seguindo 
as diretrizes do CRRC - Cool Roof Rating Council (2022), com medições anuais. 
Para garantir uma base de dados robusta, foram selecionadas e adquiridas 
diversas amostras de tintas para uso externo, de diferentes cores e fabricantes. As 
tintas foram aplicadas em placas cimentícias de 10 cm x 14 cm, totalizando 104 
amostras representativas de cores de tintas tipo látex e acabamento fosco, 
provenientes de cinco fabricantes distintos. Dentre essas, foram selecionadas 44 
cores, com três amostras de cada, para a exposição prolongada, com o objetivo de 
compreender as variáveis mais afetadas pelo envelhecimento das amostras e suas 
inter-relações. Uma estação de envelhecimento natural com inclinação de 90º foi 
construída no Laboratório de Modelos e Maquetes do IAU/USP, posicionada ao 
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norte para maximizar a incidência solar e próxima a fontes de material particulado,
como tráfego de veículos e edificações. O modelo foi desenvolvido com base na
norma ASTM G7/G7M (ASTM, 2021). Pretende-se realizar os ensaios de
envelhecimento acelerado nas câmaras climáticas da Universitá degli di Perugia,
na Itália, que possui diversas pesquisas na área. Para o cálculo posterior da
absortância solar, foram obtidas medições de reflexão espectral das amostras com o
auxílio do espectrofotômetro Agilent Cary, disponível no Laboratório Interdisciplinar
de Eletroquímica e Cerâmica da UFSCar. Essas medições seguem a norma ASTM
E903 (2020), abrangendo a faixa espectral de 300 nm a 2000 nm, com intervalos de
5 nm. O ajuste ao espectro solar padrão será realizado com base na norma ASTM
G173 (2020), considerando a limitação da faixa espectral disponível no
equipamento. A determinação da cor está sendo realizada de acordo com a norma
ASTM D2244-15, utilizando o colorímetro portátil Colorium 2, da marca Delta Color,
disponível no Laboratório de Conforto Ambiental do IAU/USP. A avaliação dos
parâmetros de cor será feita utilizando o sistema CIE, estabelecido pela Comissão
Internacional de Iluminação, que se baseia nas coordenadas L*a*b* e polares
L*C*h*. Neste contexto, L* representa a luminosidade; a* indica a coordenada
vermelho/verde; b* a coordenada amarelo/azul; C* refere-se à saturação; e h* à
tonalidade. A análise estatística da pesquisa utilizará métodos para estimar a
absortância solar a partir dos parâmetros de cor das amostras de tinta. Inicialmente,
a correlação de Pearson avaliará relações lineares entre a absortância solar e os
parâmetros (L*, a*, b*, C, h). A regressão múltipla identificará quais parâmetros têm
impacto significativo na predição da absortância. Para amostras degradadas,
métodos semelhantes serão aplicados, considerando as mudanças devido ao
envelhecimento. Nos ensaios de envelhecimento natural e acelerado, a ANOVA e o
teste de Tukey identificarão diferenças significativas entre períodos. A análise de
correlação temporal explorará a relação entre absortância solar e tempo de
envelhecimento, oferecendo uma compreensão abrangente das variações nas
amostras. Os resultados desta pesquisa visam preencher uma lacuna significativa
na disponibilidade de dados nacionais, atualizados e precisos sobre a absortância
solar de tintas novas e degradadas, além de fornecer clareza nas informações
necessárias para a avaliação do desempenho térmico e energético de edifícios e na
definição de projetos. 

Palavras-chave: Absortância solar; Parâmetros de cor; Desempenho térmico; Tintas
imobiliárias. 

Palabras-clave: Absorción solar; Parámetros de color; Desempeño térmico; Pinturas
inmobiliarias. 

Keywords: Solar absorptance; Color parameters; Thermal performance; Building 
paint. 
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RESUMO 

No contexto das cidades amazônicas a relação singular entre o tecido urbano e a 
água destaca-se principalmente por meio do conflito entre moradia e rio, decorrente 
da alta taxa de ocupação de áreas úmidas situadas nos centros urbanos da região. 
Esta situação resulta em uma série de implicações socioambientais como: 
contaminação dos rios, falta de saneamento, falta de segurança e infraestrutura 
adequada, precariedade habitacional e inundações causadas pela mudança de 
regime de chuvas e aterramento. Dentro desse panorama, esta pesquisa objetiva 
compreender os tecidos urbanos em áreas úmidas a partir de um recorte territorial 
da região amazônica, a cidade de Macapá, capital do Amapá, discutindo a hipótese 
de que, apesar dos problemas socioambientais citados, a ocupação de áreas 
úmidas corresponde a uma base cultural, social e identitária característica do local, 
que possui expressões mais amplas que ultrapassam questões habitacionais, 
configurando-se como uma estrutura de cidade que possui interligação com 
aspectos regionais e metropolitanos. Este trabalho está dividido em três partes que 
contemplam três escalas diferentes. A primeira parte trata da dimensão regional da 
urbanização na Amazônia que objetiva compreender as particularidades territoriais 
da urbanização nessa região com base em dois aspectos principais, aspecto 
ambiental que tem muita influência nas relações culturais dessas sociedades e o 
aspecto histórico, que trata da trajetória de ocupação do território, envolvendo 
ciclos colonizadores e econômicos, ocupação por dinâmicas migratórias, 
exploração de recursos naturais e implantação de grandes infraestruturas. Após 
esta explanação e compreensão da dinâmica que permeia as cidades amazônicas 
foi possível estabelecer algumas proximidades que envolvem a relação cidade e 
água, destacando os principais fenômenos desta relação nos níveis cultural, social 
e ambiental, levando em conta também questões como saúde, bem-estar, políticas 
públicas e infraestrutura urbana, o que por sua vez reforça características que 
remetem a um sistema de cidades, seja por elementos culturais comuns ou pela 
integração física derivada de exploração dos recursos naturais. Neste ponto, 
também é feita uma breve introdução ao recorte territorial, a cidade de Macapá, 
destacando as principais características da dinâmica urbana, incluindo os aspectos 
metropolitanos. A segunda parte abrange a dimensão local e objetiva a 
compreensão mais aprofundada da situação dos tecidos urbanos em áreas úmidas, 
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conhecidas como ressacas no contexto da cidade de Macapá-AP, com ênfase na
história de urbanização e na origem e desenvolvimento da dinâmica de ocupação das
áreas úmidas, destacando as particularidades que envolvem a questão. No caso de
Macapá tais particularidades partem de processos específicos que precisam ser
compreendidos no âmbito local, pois nesse contexto as áreas úmidas possuem
funções de âmbito ambiental, social, cultural, mesmo estando submetidas a fatores
segregacionistas, tal como as favelas. Percebem-se características que confirmam
esta forma de ocupação não apenas como um padrão cultural, mas também como um
elemento estruturante do processo de urbanização a nível local e regional. Ao abordar
o histórico da formação das ocupações das áreas úmidas em Macapá, com suas
convergências, conflitos e reflexos sobre o momento presente, nota-se a importância
da metodologia de pesquisa histórica para ampliar a compreensão do panorama
atual, por meio da análise do processo histórico de evolução do tecido urbano,
utilizando fontes primárias como documentos oficiais como legislações, planos e
políticas públicas nos níveis municipal e estadual, além de levantamento de campo e
entrevistas que integrarão a última parte deste trabalho, e também fontes secundárias
como livros, artigos, teses e dissertações que abrangem os diferentes aspectos que
permeiam as áreas úmidas. Na terceira parte, que ainda está em desenvolvimento,
pretende-se abordar a dimensão da comunidade por meio do estudo de três
ocupações em áreas úmidas da cidade de Macapá, objetivando a visualização da
questão de forma mais aproximada da realidade. Para tanto, pretende-se
primeiramente realizar um estudo de morfologia urbana para aportar leituras e
análises do tecido urbano do município dentro de um recorte temporal, com o objetivo
de acompanhar a evolução das áreas úmidas, o que por sua vez resultará na
elaboração de mapas que irão proporcionar maior clareza aos estudos e escolha dos
critérios para selecionar as ocupações em que serão conduzidas as atividades de
levantamento e aplicação de entrevistas. No momento a pesquisa está concentrada
na escrita da parte introdutória do capítulo final enquanto aguarda o parecer favorável
do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) responsável pela avaliação deste trabalho.
Após as devidas autorizações pretende-se realizar o levantamento e entrevistas
durante os meses de janeiro e fevereiro de 2025, tendo como prazo final de depósito
a data de 10 setembro de 2025. Esta pesquisa possui financiamento do Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ) e está integrada ao
projeto “Transformações recentes no tecido urbano das cidades brasileiras.
Perspectivas para formulação de políticas públicas em sistemas de cidades”
financiado pela FAPESP. 

Palavras-chave: Planejamento Urbano; Políticas Públicas; Palafitas; Cultura
Ribeirinha. 
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METROPOLITAN REGION OF RIBEIRÃO PRETO: TERRITORIAL FORMULATION 
PROCESSES 

RESUMO 

Nessa pesquisa, busca-se contribuir com um panorama histórico e analítico da Região
Metropolitana de Ribeirão Preto, compreendendo-a a partir do contexto de metropolização e
regiões metropolitanas do pós-1988, tendo como marco a Lei Complementar nº 1.290, de 06
de julho de 2016, que cria a Região Metropolitana de Ribeirão Preto, formada por 34
municípios, agrupados em quatro sub-regiões, atendendo a seu processo precedente, e às
suas reverberações mais contemporâneas. Enquanto premissas fundamentais, foram
reconhecidas duas instâncias e três estruturas, no contexto das formulações territoriais, como
sendo respectivamente: a conformação de um arranjo institucional da Região Metropolitana
de Ribeirão Preto e seus aspectos produtivos, que vem se transformando de acordo com a
regionalização estadual e as demandas capitalistas do agronegócio e da indústria; e
enquanto estruturas, a ambiental, mais especificamente a presença do Sistema Aquífero
Guarani que desempenha uma função reguladora, ao identificar e classificar áreas de maior
risco à contaminação, estabelecendo restrições de uso e ocupação do solo; a estrutura de
transportes, compreendida na sua integralidade, enquanto correlação da ferrovia, rodovia e
equipamentos aeroportuários, incidindo na delimitação territorial e no zoneamento urbano de
suas adjacências e, por fim, a estrutura de centralidades, que legitima a interdependência
entre o município-sede e os três vetores de crescimento urbano-regional. Pretende-se
comprovar a hipótese de que a constituição da Região Metropolitana de Ribeirão Preto,
vincula-se às instâncias institucionais e produtivas, e se estrutura pelos aspectos ambiental,
de transportes e de centralidades. Assim sendo, o objetivo é reconhecer sua constituição no
contexto de uma Região Metropolitana pós-1988, segundo aspectos territoriais e, enquanto
objetivos específicos, têm-se: aproximar os conceitos de metropolização e região
metropolitana ao processo de constituição da Região Metropolitana de Ribeirão Preto, além
de pontuar suas características econômicas ligadas ao agronegócio e indústria; verificar sua
estrutura natural/ambiental com ênfase nas influências do Sistema Aquífero Guarani;
identificar a correlação entre os sistemas de transportes e suas interfaces regionais; e
investigar a centralidade, compreendida enquanto estrutura policêntrica radial, composta pelo
município-sede e três vetores de crescimento urbano-regional. Para a definição dos três
vetores de crescimento urbano-regional, foi adotado enquanto critério, a relação de
atratividade recíproca entre atividades produtivas e habitacionais (novos loteamentos no
período 2010-2020), em um raio aproximado de 20 Km, não excedendo uma distância total de
60 Km. Considera-se como centralidade inicial o município-sede Ribeirão Preto que,
juntamente com Jardinópolis, Cravinhos, Sertãozinho, Barrinha e Jaboticabal, compõem os
três vetores. Sua delimitação segue os princípios históricos de expansão do município-sede,
que se 
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consagrou, ao longo do século XX, como sendo nas direções norte, sul e oeste. O vetor 1
(norte) está associado às áreas de habitação de interesse social e a zona industrial,
destacando-se pela presença de galpões dedicados ao agronegócio, o terminal de cargas
da Mogiana e o aeroporto. Nessa sequência encontra-se o município de Jardinópolis, que
finaliza esse vetor devido as restrições ambientais. No vetor 2 (sul) observa-se uma
expansão significativa de condomínios residenciais de alto padrão, configurando o
fenômeno de dispersão urbana, característico da zona sul, até o município de Cravinhos,
que se interrompe, também devido às restrições ambientais. Já no vetor 3 (oeste), há
conexão linear com o município de Sertãozinho, através da rodovia Carlos Tonani, dada a
expansão da zona industrial de Sertãozinho em direção ao município-sede. No caso desse
vetor, identificou-se que, tanto o município de Barrinha, quanto Jaboticabal, encontram-se a
aproximadamente 20 km de distância entre si, possuem novos loteamentos no período de
2010-2020 e não apresentam restrições ambientais, configurando-o como policêntrico
radial. A Região Metropolitana de Ribeirão Preto é relevante por ter sido a primeira região
metropolitana criada fora da Macrometrópole Paulista, marcando uma nova fase na
configuração metropolitana do estado de São Paulo, além de possuir interfaces com outros
estados, ampliando sua influência regional e nacional. O marco conceitual (eixo transversal)
apropria-se do conceito de metropolização segundo Lencioni (2020), em que a
metropolização se constitui numa associação de processos sociais e espaciais relacionada
à reestruturação do capital e do espaço, que revoluciona e metamorfoseia o urbano,
coexistindo com antigos processos de urbanização. Foram elaboradas análises
metropolitanas dos três vetores de crescimento urbano-regional, subdivididos cada qual, em
cinco setores, totalizando quinze análises, dada a multiescalaridade; a partir do padrão de
uso e ocupação do solo e das estruturas natural/ambiental, de transportes e de
centralidades. Por fim, foi elaborada a análise do trecho Ribeirão Preto-Sertãozinho, com o
objetivo de integrar novas informações, que corroboram a hipótese proposta.
Territorialmente, há na área oeste a concentração de redes agroindustriais que articulam
diferentes etapas do processo produtivo em várias escalas e dimensões, enquanto à leste,
predomina a necessidade de preservação do meio ambiente, evidenciando diferentes
formas de desenvolvimento na RMRP. Através de uma abordagem multiescalar, evidencia-
se o papel articulador de Ribeirão Preto nas dinâmicas regionais, ao mesmo tempo em que
se observa também, fragmentação e heterogeneidade. 

Palavras-chave: Região Metropolitana, Ribeirão Preto, Aquífero Guarani, Transporte,
Policêntrico 

Palabras-clave: Región Metropolitana, Ribeirão Preto, Acuífero Guarani, Transporte, 
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RESUMO 

Este estudo nasce das discussões realizadas no projeto internacional “Traduzindo 
Ferro/Transformando Conhecimentos em Arquitetura, Projeto e Trabalho para um 
novo campo de Estudos da Produção” (TF/TK), iniciado em 2020 e concluído em 
2024. O projeto envolveu acadêmicos de diversas instituições ao redor do mundo, 
buscando enfrentar a crise global da construção civil e consolidar os Estudos de 
Produção, ancorados nas reflexões de Sérgio Ferro. 
A presente pesquisa tem como objetivo propor uma abordagem pedagógica para a 
educação de arquitetos, baseada em uma concepção crítica da relação entre 
produção e arquitetura. Inspirando-se nas ideias de Ferro, que revela a arquitetura 
como parte de um conjunto mais amplo da construção e da economia política, a 
pesquisa explora o canteiro de obras como um espaço pedagógico central, onde o 
aprender e o fazer se integram em um processo simultâneo e recíproco. 
A partir de uma crítica à separação entre o trabalho projetual e o trabalho produtivo, 
buscamos aproximar a formação do arquiteto das condições concretas da produção, 
superando a alienação gerada pela divisão do trabalho e promovendo uma prática 
que valoriza o entendimento crítico da economia política da construção. 
A abordagem de Sérgio Ferro, profundamente influenciada pelo marxismo, revela 
que a arquitetura não é uma atividade isolada ou puramente estética, mas está 
intimamente vinculada ao processo de produção material e às dinâmicas de 
produção 
arquitetônica, propõe uma pedagogia que rompe com a abstração teórica 
predominante no ensino tradicional de arquitetura. 
Este trabalho fundamenta-se na necessidade de repensar o ensino da arquitetura e 
do urbanismo a partir dessa crítica, propondo novas práticas educativas que 
integrem conhecimento técnico e trabalho produtivo. 
É importante compreender o contexto histórico que inspira este estudo. As décadas 
de 1960 e 1970 foram marcadas por movimentos sociais e políticos que desafiaram 
as estruturas autoritárias e as relações de poder, tanto nos países centrais quanto 
nas periferias. 
No Brasil, a emergência política das classes populares e a ascensão de movimentos 
contestatórios, como o pensamento pedagógico de Paulo Freire, foram 
fundamentais. Freire, com sua "Pedagogia do Oprimido", propôs uma educação que 

exploração do trabalho. Ferro, ao analisar as contradições da 
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conscientizava os oprimidos sobre sua condição, abrindo espaço para o debate
crítico e para a ação política. Compreendia a educação como um instrumento de
libertação, uma prática de transformação social. Durante seu exílio no Chile,
consolidou sua teoria pedagógica, que influenciou o campo educacional e foi
discutida por pensadores da pedagogia crítica, como Henry Giroux. A perspectiva da
escola como espaço de contestação e luta por emancipação, presente tanto em
Freire quanto em Giroux, contribui fortemente para a proposta pedagógica que
buscamos desenvolver.
Nas escolas de arquitetura, há uma tradição de contestação às estruturas
dominantes. Um estudo colaborativo conduzido por Beatriz Colomina, que reuniu
experiências pedagógicas radicais entre 1933 e 1987, mostra como o ensino de
arquitetura tornou-se um campo de experimentação social. Este projeto se inspira
nessa tradição crítica e busca expandi-la no contexto brasileiro contemporâneo,
focando na interseção entre educação e produção.
A metodologia do projeto será baseada em uma proposta pedagógica que utiliza o
canteiro de obras como local de aprendizagem, onde o fazer e o aprender ocorrem
simultaneamente. O canteiro servirá como espaço central da experiência
pedagógica, aproximando estudantes e trabalhadores e integrando o ensino teórico
com a prática produtiva concreta.
A pesquisa adotará uma abordagem de pesquisa-ação, combinando investigação
teórica com experimentações pedagógicas, permitindo uma análise crítica e
e
trabalhadores da construção civil. As experimentações pedagógicas ocorrerão em
duas frentes: no Brasil, entre o IAU-USP e o SESI, unindo alunos de arquitetura a
trabalhadores em formação; e no Reino Unido, em parceria entre a Universidade de
Newcastle e o Newcastle College, uma escola profissionalizante voltada para a
construção civil. A pesquisa propõe, assim, uma ruptura com o modelo tradicional de
ensino da arquitetura, que muitas vezes afasta o estudante da realidade do
processo produtivo e mantém uma divisão rígida entre teoria e prática.
Entrevistas com Sérgio Ferro serão um componente chave da pesquisa,
proporcionando uma visão aprofundada de suas ideias e sua evolução ao longo do
tempo. Viagens à França, onde Ferro reside, permitirão uma interlocução direta com
o autor, ampliando o alcance da pesquisa.
A abordagem metodológica será guiada por três eixos principais: a crítica ao divórcio
entre o canteiro e o projeto; a adoção de práticas pedagógicas que superem a
divisão do trabalho, embasadas nas teorias marxistas sobre a união entre ensino
tecnológico e trabalho produtivo; e a incorporação da pedagogia radical como
ferramenta de resistência e transformação. As propostas pedagógicas de Ferro,
críticas à separação entre projeto e canteiro, permanecem relevantes para o ensino
atual, porém, pouco estruturadas e divulgadas.
Como parte dos resultados, a pesquisa pretende gerar publicações e materiais
multimídia que explorem suas ideias no ensino de arquitetura disponibilizando-as
através do acervo digital do TF/TK. Também se espera que as experimentações
pedagógicas realizadas no Brasil e no Reino Unido componham um repertório para
reformular currículos de arquitetura, respondendo de forma crítica às necessidades 

participativa do ensino de arquitetura, envolvendo alunos, professores 
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da sociedade, sem perder de vista o potencial transformador da educação
arquitetônica. Além disso, o fortalecimento das redes de colaboração entre as
instituições participantes do projeto TF/TK, através da criação da Production
Pedagogies Network, busca contribuir na consolidação dos Estudos de Produção
como um campo de pesquisa autônomo e crítico. De maneira geral, o projeto pretende
oferecer contribuições significativas para a formação de arquitetos mais conscientes
das condições de produção e das dinâmicas de exploração na construção civil. Ao
articular as ideias pioneiras de Sérgio Ferro com os desafios contemporâneos do
ensino de arquitetura, o estudo visa formar arquitetos tecnicamente competentes e
politicamente conscientes, capazes de atuar como agentes transformadores. 
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arquitetura; Ensino tecnológico; 
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RESUMO 

Desde a crise de 2007-2008, as inovações digitais ganharam destaque dentro do 
mercado imobiliário. Em decorrência disso, a ascensão do Big Data e das 
tecnologias digitais têm impactado significativamente os setores imobiliário e 
financeiro. O desenvolvimento de plataformas digitais, aliado ao acesso facilitado a 
informações e transações eletrônicas, tem permitido o surgimento de novos 
mecanismos e modelos de negócios, impulsionados pelas assim chamadas 
Fintechs, PropTechs e Real Estate Fintechs, que unem o setor imobiliário, o 
mercado de capitais e as tecnologias digitais. 
A investigação parte da hipótese de que essas startups financeiras têm 
desempenhado um papel relevante no mercado imobiliário, oferecendo não 
somente soluções e produtos financeiros digitais a esse setor (como plataformas 
de financiamento e pagamentos eletrônicos) mas também facilitando a 
transformação de imóveis em ativos financeiros. Esses serviços e tecnologias 
novas formas de acumulação financeira, 
reconfigurando as relações entre agentes do setor imobiliário e do mercado de 
capitais. 
Na tentativa de compreender esses agentes, surgem as seguintes questões: Quais 
são as relações entre as PropTechs e as Real Estate Fintechs? Como elas 
articulam setor imobiliário, mercado de capitais e tecnologias digitais? Quais são 
os tipos ou categorias de produtos imobiliários de principal interesse desses 
agentes? Quais são as estratégias e os instrumentos utilizados por essas 
empresas para adquirir, comercializar e gerir imóveis, aumentando-se a extração 
de rendas? 
A partir dessa hipótese, pretende-se cumprir o objetivo geral e os objetivos 
específicos da pesquisa, a saber: 

acabam por contribuir para 

administrações municipais), com ênfase no período pós-2014. Além disso, abordará o
avanço dessas práticas em cidades do interior do estado de São Paulo e das implicações
dessa instrumentação em suas dinâmicas urbanas e habitacionais. 

PropTechs e Real Estate Fintechs no Brasil: estratégias 
financeiras e de virtualização de produtos imobiliários 

 
PropTechs y Fintechs Inmobiliarias en Brasil: estrategias financieras y de
virtualización para productos inmobiliarios 

PropTechs and Real Estate Fintechs in Brazil: financial and virtualization strategies 

for real estate products 
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Compreender a atuação das PropTechs e Real Estate Fintechs no setor imobiliário
brasileiro em meio às transformações digitais e aos processos de financeirização
imobiliária, após a crise financeira global de 2007-2008. 

● AGENTES: Entender quem são e como atuam as PropTechs e Real 
Estate Fintechs no mercado imobiliário-financeiro; 

● PRODUTOS: Identificar quais são os produtos imobiliários e serviços 
priorizados por esses agentes e caracterizá-los; 
● FINANCIAMENTO: Identificar e analisar quais são os instrumentos e as 
estratégias de financiamento que viabilizam as transações de imóveis por meio de 
plataformas digitais; 

Esta pesquisa apresenta uma abordagem qualitativa que combina três estratégias 
metodológicas, apresentadas a seguir: 
A primeira estratégia é a Pesquisa Bibliográfica baseada em levantamento, 
leitura e análise de livros, teses, dissertações e artigos, buscando caracterizar o 
processo de financeirização urbana nas atividades de incorporação imobiliária e 
nas estratégias financeiras e de virtualização de produtos imobiliários, no intuito de 
compreender como os novos mecanismos, associados às tecnologias digitais, 
trabalham na captura da renda e se eles interferem na aceleração neoliberal de 
produção do espaço urbano construído. 
A segunda estratégia é a Pesquisa Documental para coleta de dados sobre as 
PropTechs e Real Estate Fintechs brasileiras. Ela se deu em revistas impressas e 
portais eletrônicos especializados com o objetivo de entender quem são e como 
atuam essas startups no mercado imobiliário-financeiro; e identificar quais são os 
produtos imobiliários priorizados por esses agentes. 
A pesquisa se apoiou também em portfólios de corporações, incorporadoras 
imobiliárias e empresas, além de publicações digitais e sites específicos que 
abordam o tema. 
Com a definição das empresas selecionadas, será possível iniciar a Pesquisa de 
Campo. Esse método propõe a investigação de uma situação específica 
contextualizada por seu lugar e sua época, com abordagens de uma pesquisa 
qualitativa, fundamentalmente multimétodos com ênfase no processo indutivo 
(GROAT e WANG, 2013). 

A Pesquisa Documental foi dividida em dois níveis de investigação, com a 
utilização das seguintes ferramentas: 

Geral 

Específicos 
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1. identificação, levantamento e análise feitos através de relatórios, registros,
materiais impressos e digitais de startups financeiras e portais eletrônicos
especializados no assunto de PropTechs e Real Estate Fintechs. 

2. mapeamento das PropTechs e Real Estate Fintechs no Brasil que atuam 
na incorporação imobiliária com vínculo com o mercado de capitais. 
A Pesquisa de Campo é ancorada pelas seguintes ferramentas: 
3. entrevistas semi-estruturadas utilizando os seguintes procedimentos: 
a) coleta de dados a partir da realização das entrevistas e das observações de 
campo; b) transcrição, codificação e formulação de uma análise temática e 
descritiva; c) processamento dos dados. 

4. observação de campo e observação não-participativa, tanto em 
atividades promovidas por esses mesmos agentes quanto em campo. 

Foi possível, a partir da pesquisa documental apoiada pela pesquisa bibliográfica, 
compreender quem são e como se estruturam as startups vinculadas ao 
imobiliário. Com isso, o levantamento preliminar já mostrou resultados ao processo 
da pesquisa, pois permitiu elaborar um mapeamento de serviços oferecidos e 
produtos imobiliários que são priorizados por esses agentes que temos como 
estudo. Esse mapeamento, conforme comentado, resultou não apenas em ilustrar 
a evolução das PropTechs e Real Estate Fintechs, mas também em compreender 
as implicações mais amplas dessas transformações para o mercado imobiliário e 
para a produção do espaço urbano no Brasil. A partir disso, foi possível 
estabelecer as categorias de análise e selecionar, ainda que de forma preliminar, 
as startups que adotamos como objetos de pesquisa. 
Da mesma forma, identificamos incorporadoras e fundos de investimento 
imobiliários vinculados ao capital de risco como sendo agentes importantes para o 
mercado de PropTechs e Real Estate Fintechs. Eles também serão objetos de 
análise nas etapas seguintes da pesquisa. 
Espera-se, com o andamento da pesquisa, analisarmos os potenciais impactos da 
atuação destes agentes na produção do espaço e na transformação do mercado 
de capitais a fim de responder à hipótese colocada, de que essas startups têm 
desempenhado um papel relevante no mercado imobiliário. 

Palavras-chave: Big Data;
financeiras.
Palabras-clave: Big Data; financiarización; desarrollo inmobiliario; nuevas empresas
financiero. 

Keywords: Big Data; financialization; real estate development; startups financial. 

financeirização; incorporação imobiliária; startups 
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MUNICIPAL DESESTATIZATION PLAN, FROM 2017 TO THE PRESENT: AN 
ANALYSIS OF CONTEMPORARY PRIVATIZATIONS IN THE CITY OF SÃO 
PAULO 

RESUMO 

As medidas neoliberais, como a concessão de serviços e espaços públicos ou a
privatização de empresas estatais, não são novidade no Brasil. Desde os anos 1990, essas
políticas vêm sendo adotadas por governos de diferentes matizes ideológicos. No entanto,
a partir de 2016, em um cenário de regressão democrática, como aponta Avritzer (2020),
São Paulo, sob a gestão de João Doria, parece ter inaugurado uma nova fase do
neoliberalismo adaptado à realidade local. Esta pesquisa busca compreender essa
analisando as privatizações e concessões
implementadas na cidade de São Paulo a partir de 2017, no âmbito do Plano Municipal de
Desestatização (PMD).
Foi nesse período que a "desestatização" passou a ser uma política pública central,
assumindo um papel crucial na administração de Doria, que criou secretarias específicas
para essa finalidade e alterou as atribuições de empresas públicas para transformar São
Paulo em um espaço (ainda) mais atraente para o mercado. O PMD, lançado por Doria e
continuado por Bruno Covas e Ricardo Nunes, é composto por um número crescente de
projetos de concessão, parcerias público-privadas (PPP), privatizações e alienações,
atualizados constantemente. Essa política é baseada na crença de que o setor público é
ineficiente e incapaz de fornecer bons serviços e infraestrutura à população, enquanto o
setor privado é visto como o único capaz de modernizar, com eficiência e qualidade, a
oferta destes mesmos serviços.
Dentre as justificativas para essa política estão a redução da máquina pública, a
desoneração do Estado e a suposta melhoria do acesso a serviços sem custos adicionais
para a população. Contudo, a pesquisa que realizamos sobre a concessão do Pacaembu
revelou que o discurso oficial, que apresenta tais medidas como socialmente benéficas,
oculta interesses privados das empresas vencedoras das licitações. Essas empresas
buscam benefícios que vão além da gestão dos equipamentos públicos.
Este trabalho pretende dar continuidade à pesquisa de mestrado, defendida em 2023, que
examinou a trajetória da concessão do Complexo Esportivo do Pacaembu. Um dos
principais achados foi o aperfeiçoamento progressivo das iniciativas privatizantes ao longo
de diversas administrações que se sucederam desde os anos 1990 – como as de Paulo
Maluf, Gilberto Kassab, Fernando Haddad e João Doria – período em que houve imposição
de medidas neoliberais como contrapartida para a renegociação da dúvida externa. O foco
da pesquisa atual é o PMD mas, mais especificamente, os projetos de concessão 

geografia local do neoliberalismo, 
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relacionados a equipamentos públicos de relevância cultural e simbólica para a cidade, que
são tombados pelo Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural e
Ambiental de São Paulo (Conpresp). A pesquisa adota um estudo de caso que examina as
concessões de alguns dos principais marcos da cidade: o Complexo Esportivo do Pacaembu,
o Parque do Ibirapuera e os dois mercados mais antigos de São Paulo, o Mercado da
Cantareira (conhecido como Mercadão) e o Mercado Kinjo Yamato. Essas concessões foram
selecionadas não ao acaso, mas por envolverem projetos que exigem a aprovação dos
órgãos de preservação municipal (Conpresp) e estadual (Condephaat). Além disso, a escolha
desses casos possibilita a realização de uma pesquisa empírica participante. Entre agosto de
2023 e setembro de 2024, atuei como conselheira do Conpresp, o que me permitiu observar
de perto a atuação das empresas e suas tentativas de influenciar as decisões do conselho.
Essa experiência ajudou a formular a hipótese de que, além de gerenciar os equipamentos
concedidos, as empresas envolvidas nessas concessões estão vinculadas a projetos mais
amplos de transformação urbana, beneficiando interesses do setor imobiliário. Isso se revela,
especialmente, no fato de que muitos dos atores envolvidos têm ligações diretas com o
mercado imobiliário e da construção civil. Para verificar essa hipótese e avançar na
compreensão da geografia local do neoliberalismo, a pesquisa combina diferentes
metodologias utilizadas em pesquisas nas áreas das ciências sociais aplicadas, incluindo
pesquisa bibliográfica, análise documental de documentos primários e secundários,
entrevistas qualitativas e observação participante. Dessa forma, pretendemos construir um
entendimento mais profundo sobre como essas concessões que, supostamente, seriam
voltadas à melhoria dos serviços públicos, podem estar relacionadas a dinâmicas de mercado
que favorecem interesses do setor imobiliário. Este estudo pretende contribuir para o debate
sobre a relação entre políticas neoliberais e a transformação do espaço urbano em São
Paulo, oferecendo uma análise crítica e inovadora das privatizações e concessões no
contexto atual. Ao investigar a concessão de marcos culturais e históricos da cidade,
esperamos lançar luz sobre as tensões entre a preservação do patrimônio e os interesses
econômicos que influenciam as decisões políticas. 
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Lina Bo Bardi y el arte de enseñar 

Lina Bo Bardi and teaching profession 

RESUMO 

Esta pesquisa trata da trajetória da arquiteta Lina Bo Bardi e o ofício do ensino, de 
1947, com a fundação do MASP, até 1992, ano de sua morte. Durante sua vida, ela 
apostou na educação como agente transformador da sociedade. Casada com 
Pietro Maria Bardi, vieram para o Brasil em 1946 trazendo consigo, além de obras 
de arte, o desejo de se inserir nos campos da Arte e Arquitetura no país. 

Lina é amplamente conhecida por seu trabalho junto aos museus que criou, mas 
esse perfil não pode ser lido isoladamente, pois se insere em um perfil mais 
complexo, que inclui seu lado professora de arquitetura e outros que serão 
estudados nesse trabalho, que compõem uma figura promotora que via a arte como 
transformadora do homem1. 

O objetivo geral dessa pesquisa é compreender o papel e perfil de Lina Bo Bardi 
enquanto incentivadora da educação para a cultura. São objetivos específicos, 
▪ Investigar e analisar a atuação de Lina Bo Bardi como professora de Arquitetura 

no Brasil na FAU USP e na Universidade da Bahia; 
▪ Mapear as características de Lina como professora, observando continuidades e 

rupturas em sua trajetória; 
▪ Iluminar a produção didática escrita da arquiteta referentes ao Instituto de Arte 
Contemporânea, FAU USP, Universidade da Bahia, Museu de Arte Moderna da 
Bahia, Parque Lage, entre outros. 
Enquadrar esse traço do perfil de Lina na história do ensino de artes e 
arquitetura no Brasil e no papel das mulheres nesse processo. 
▪ 

Interessa então, construir um perfil de Lina Bo Bardi como figura promotora da 
educação em diversas instâncias, a partir do aprofundamento em materiais de 
arquivos, de entrevistas e consolidação desse aspecto que verificamos como uma 
lacuna na historiografia no que se refere à trajetória da arquiteta. Além disso, o 
trabalho se junta aos esforços de recuperação da história do ensino de Arquitetura 
no país e do papel das mulheres nesse processo, quase nunca mencionado, a 
partir de questões colocadas pelo presente. 

LINA BO BARDI E O OFÍCIO DO ENSINO

1 Sobre a ideia da ambição educacional dos museus, o design e as artes gráficas e as relações entre 
as artes nos edifícios transformarem a vida dos homens, ver SANCHES, Aline Coelho. Artistic 
Migration: Reframing Post-War Italian Art, Architecture, and Design in Brazil. Londres: Routledge, 
2024. 
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Para o cumprimento dos objetivos deste trabalho, estão sendo utilizados os métodos
da pesquisa histórica, construída a partir da identificação, sistematização e análise de
fontes primárias e secundárias. A partir da coleta de materiais, as fontes documentais
são cruzadas. 

Como fontes primárias, estão sendo investigados documentos originais, periódicos 
da época, cartas, relatos de outros arquitetos, entre outros. São muito importantes 
os acervos do Instituto Bardi, FAU USP, MASP, UFBA, Museu de Arte Moderna da 
Bahia, e o levantamento feito pelo Laboratório Urbano da UFBA. Processos 
administrativos pertencentes à FAU USP formam importante base documental. 

Fonte primária de destaque para cumprimento dos objetivos é a realização de 
entrevistas com perguntas semiestruturadas que serão realizadas com ex-alunos e 
colaboradores de Lina, e, também pesquisadores e profissionais que possam 
contribuir com a temática. Tal procedimento foi submetido e aprovado pela 
Plataforma Brasil, mediante o Comitê de Ética da Ufscar. 

Como fontes secundárias, são utilizados trabalhos que abordaram a trajetória 
pessoal da arquiteta Lina Bo Bardi, tanto de caráter biográfico como de análise de 
sua produção escrita e arquitetônica. Foram selecionados, ainda, trabalhos sobre o 
ensino de Arquitetura no Brasil no século XX e sobre o fazer historiográfico. 
A pesquisa está se direcionando a cumprir os objetivos a que se propõe no estágio 
intermediário em que se encontra. Durante a escrita dos capítulos, procurou-se 
construir a narrativa da atuação de Lina Bo Bardi no país, destacando os momentos 
em que atuou como educadora e enquanto promotora da educação para a cultura. 
Optou-se por seguir a sequência cronológica dos acontecimentos, em alguns 
agrupamentos que respondem aos objetivos da pesquisa. Divide-se em introdução, 
com apresentação da pesquisa e dos antecedentes italianos de Lina, segue-se o 
capítulo que abarca o “O projeto didático do MASP”, dividido nas esferas do 
museu, da revista e dos cursos. Em seguida, “Ensino de Arquitetura: 
Universidade de São Paulo e Universidade da Bahia”, quando a arquiteta esteve 
inserida nos corpos docentes da FAU USP e da Escola de Belas Artes da 
Universidade da Bahia. Continuando a cronologia baiana, “Museus, escolas e 
universidade” aborda as escolas criadas nos museus em Salvador e o Parque 
Lage no Rio de Janeiro. Por fim, “Outros espaços de formação” mostra uma Lina 
que ensinava à sua maneira. 

Para os próximos passos da pesquisa prevê-se realização das entrevistas; busca 
por outros alunos de instituições por onde Lina passou; aprofundar a leitura e 
escrita no que se refere à teoria do fazer historiográfico e da história oral; inserir 
fontes a respeito dos cenários das cidades de São Paulo e Salvador nos momentos 
em que Lina passa por esses contextos urbanos. 
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RESUMO 

Os debates após a Segunda Guerra Mundial enfatizam o desenvolvimento de uma 
nova arquitetura dentro de uma discussão sobre o uso racional das formas e das 
técnicas construtivas inovadoras e disponíveis. Naquele momento surgem 
profissionais classificados como a primeira geração de arquitetos “modernos” na 
Argentina, que amadurecidos junto ao desenvolvimento da arquitetura moderna 
europeia, contribuíram para a introdução de novas perspectivas projetuais da 
arquitetura latino-americana. 
Neste contexto, ocorria a produção projetual e artística de Clorindo Manuel José 
Testa. A formação de Testa passou pela carreira de Engenharia Naval e Civil, mas 
foi na Arquitetura que encontrou sua paixão. Formou-se em 1947 pela Universidade 
de Buenos Aires e em 1949, ganhou uma bolsa de estudos da mesma universidade 
para ir à Itália, onde estendeu sua estadia por dois anos, período no qual se dedicou 
à arquitetura e acabou aprimorando seu talento artístico para o desenho e para a 
pintura. Com seu retorno à Argentina, em 1951, participa concomitantemente de 
diversas exposições coletivas de pintura e escultura além de concursos de 
Arquitetura. 
Diante da longa e distinta produção arquitetônica de Clorindo Testa divide-se seu 
trabalho em três fases: a primeira com a clara influência corbusiana (1947 - 1959) 
em que trabalha junto aos parceiros Boris Davinovic, Augusto Gaido e Francisco 
Rossi e elabora projetos como os Edificios de la Gobernación de La Pampa , Centro 
de vacaciones en Calamuchita (1953) e Los paradores turísticos de Misiones (1957). 
Na segunda, participa e vence alguns concursos como o do projeto para o Banco de 
Londres (1959) que executa em parceria com os arquitetos experientes do grupo 
SEPRA (Sánchez Elía, Peralta Ramos, Agostini) e o da Biblioteca Mariano Moreno 
(1961), com Francisco Bullrich e Alicia Cazzaniga. Nesta fase, Testa utiliza em seus 
partidos projetuais: complexos tratamentos plásticos das fachadas, jogos de cheios 
e vazios e a valorização da monumentalidade - uma prévia do que seria sua 
assinatura projetual. Para isto, Clorindo utilizava-se do concreto armado como 
principal material em suas obras, pois este permitia ousadas volumetrias plásticas, 
modeladas quase que escultoricamente. 
Já na terceira fase, iniciada nos anos 1980, Testa mais amadurecido 
profissionalmente, joga deliberadamente com a utilização de variadas ordens 
compositivas em seus projetos e produz neste período, dentre tantos, a 
remodelação do Centro Cívico de La Pampa (1981) e a Universidade Torcuato Di 
Tella (1998). Neste trabalho, partindo-se do pressuposto da variada lista de criações 
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CLORINDO TESTA 

“MIRADAS” SOBRE EL ARTE Y LA ARQUITECTURA DE CLORINDO TESTA 

“MIRADAS” ON THE ART AND ARCHITECTURE OF CLORINDO TESTA 
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arquitetônicas e artísticas de Testa, objetiva-se compreender o contexto social, politico
e urbanístico em que estavam inseridas e as influências que Clorindo pode ter
recebido, não somente por sua formação artística, bem como por conta das relações
profissionais com arquitetos que participaram de suas obras direta ou indiretamente.
Diante deste panorama, colocam-se os seguintes questionamentos para esta
pesquisa: Quais os fatores de influência para a forma de expressão neo-brutalista nas
obras de Clorindo Testa? Haja vista arte e arquitetura se “retroalimentarem” em suas
obras, em que momento de sua carreira profissional, Clorindo é mais arquiteto que
artista, ou mais artista que arquiteto? Qual a importância da formação europeia, e da
participação em meios artísticos, na busca dessa forma de expressão? Indaga-se,
ainda se essas experimentações aconteciam, no processo criativo, no desenho, ou no
canteiro de obras. Em busca de respostas deste cunho, a pesquisa para este trabalho
tem sido esboçada em formato de linha do tempo onde três linhas paralelas estão
sendo estudadas graficamente, do seguinte modo: na linha central as obras
arquitetônicas de Clorindo que tiveram maior destaque em sua carreira, acima desta os
profissionais que participaram de sua produção e de sua vida profissional, e por fim na
linha debaixo sua produção artística. Posto isto, compreende-se que CT possui longa
produção arquitetônica composta por fases distintas e que suas obras mostram que a
Argentina nas décadas de sua maior produção profissional era um lugar para desfazer
e refazer ideias, que revelariam, sobretudo, uma dialética entre descoberta e criação.
Igualmente, por utilizar abundantemente do concreto armado em seus projetos, o
arquiteto estuda profundamente sobre o material, no que tange aos princípios de
resistência e da plasticidade, tornando possível em seus projetos que a estrutura e a
funcionalidade se ajustem entre si e que sejam criadas edificações de caráter próprio.
Além disso, destaca-se no trabalho do arquiteto o uso de elementos artísticos que
valorizam o ambiente construído diante do observador. Para isso, Clorindo cria
possibilidades de “miradas” e “promenades” dentro e fora das edificações, através de
passarelas, escadas, e grandes aberturas integradas ao edifício. Tais elementos , na
maioria coloridos e destacados, causam uma dissolução dos limites entre edifício e
terreno e promovem uma alusão metafórica de conexão do interior com o exterior.
Considera-se ainda, que as obras de Clorindo não são de fácil compreensão visual e
não possuem caráter arquitetônico óbvio, sendo praticamente impossível de serem
compreendidas plasticamente por um observador não especializado. 

Palavras-chave: arquitetura moderna; brutalismo; América Latina ; Argentina; arte
moderna. 

Palabras-clave: arquitectura moderna; brutalismo; America Latina ; Argentina; arte
moderna. 
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RESUMO 

Trata da chancela da paisagem cultural da Babilônia, na busca de um olhar mais 
integrado ao Santuário Nossa Senhora Aparecida da Babilônia, seja no campo 
material, seja no imaterial, como representante do patrimônio cultural do município 
de São Carlos -SP. Instituindo mecanismos de participação social nas ações 
preservacionistas, colaborando assim para esse olhar mais integral do patrimônio. 
Através dos recursos da história oral, entrevistas, aspectos culturais, sociais e 
simbólicos, que nos permita entender valores atribuídos ao local. Sendo assim, 
nossa proposta é o inventário participativo como instrumento de conhecimento de 
forma coletiva e dialogada com o objetivo de salvaguardar o fortalecimento do uso 
tradicional do local junto a ações públicas. 

 
INTRODUÇÃO 
Reconhecemos o Santuário Nossa Senhora Aparecida da Babilônia, enquanto bem
cultural, de fé e de culto, embora não seja oficialmente chancelado pelo órgão de
defesa do patrimônio cultural do município de São Carlos, o Conselho Municipal de
Defesa do Patrimônio Artístico e Ambiental (COMDEPHAASC), e mesmo sem a
chancela não impede que cada vez mais tenha o reconhecimento por parte da
sociedade local, além de turistas e visitantes atraídos para o lugar. Especialmente a
festa e homenagem à Santa permite que seja ultrapassado o limite de um evento
religioso, se tornando também um “produto cultural” a ser consumido no âmbito de
um evento religioso, porém seu significado extrapola o religioso, recebendo pessoas
que nem são católicas, reforçando o turismo e sendo reconhecido como patrimônio
cultural. Dessa forma a manutenção do mito segue sendo renovada, inclusive com
novas práticas, atualizando e reafirmando elementos simbólicos que contribuem para
sua preservação e fortalecimento, assegurando sua continuidade e seu
reconhecimento pela população, tornando possível reconhecer o Santuário como
patrimônio cultural, construído ao longo do tempo por diferentes agentes, pessoas,
grupos ou instituições que possibilitaram a sua existência e a permanência, que até
hoje 
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sustentam a memória coletiva em torno do achado da imagem, criando uma situação
que permite a manutenção do mito e sua perpetuação através do tempo,
ultrapassando suas relações para além do Santuário. Neste sentido, a chancela da
paisagem cultural é grande aliado como objeto de preservação, já que sua
metodologia implica na “criação de uma rede de proteção, articulando os grupos
sociais locais em ações participativas e compromissos compartilhados na
preservação do patrimônio”. SCIFONI, 2016 p. 60. 

Pretendemos buscar a chancela da paisagem cultural da Babilônia como
possibilidade, de incorporar metodologias novas, na busca de um olhar mais
integrado ao Santuário como patrimônio, sem distinguir categorias, material, imaterial,
natural, arqueológica. A chancela da paisagem cultural, nos permite neste caso um
recorte territorial que possibilita compreender o patrimônio como ele é, na realidade,
ou seja, integrado, vivo e completo. Específicos 

● Utilizar inventários participativos como instrumento de conhecimento 
construído de forma coletiva e dialogada 

● Entender como a comunidade atribui valor ao Santuário. 
● Realizar um diagnóstico de situação de sobrevivência do local. 
● Elaborar uma proposta de implementação de ações para salvaguarda e 

fortalecimento do uso tradicional, junto a ações públicas. 

MÉTODOS: 
O Santuário permanece como patrimônio cultural religioso, e representa uma 
identidade coletiva que foi sendo firmada ano a ano, principalmente por meio da 
devoção passada por gerações. Dessa forma, fazendo uso das novas metodologias 
capazes de produzir um olhar mais integrado sobre o patrimônio, destaca-se as 
experiências dos chamados inventários participativos, (VARINE, 2013, VIEIRA 
NETO, 2016). Utilizados na museologia social ou na Educação Patrimonial, atuam 
como instrumentos de conhecimento construídos de forma “coletiva e dialogada”, 
onde comunidades locais tornam-se sujeitos da atribuição de valor, mais 
diretamente da produção de um saber sobre os bens. “Os inventários participativos 
se tornam uma opção metodológica nos esforços de aproximação das instituições 
de patrimônio nas localidades, quer sejam lugares ainda em estudo para 
tombamento ou já tombados” (SCIFONI, 2016 p.63). O Inventário Participativo 
(IPHAN, 2016a) se constitui como uma ação de educação patrimonial, onde as 
comunidades podem identificar e valorizar suas referências culturais. O Manual de 
Aplicação desses inventários foi publicado pelo IPHAN em 2016, com livre acesso, 
e direcionado ao público em geral, podendo ser utilizado sem necessidade de 
autorização, licença ou cessão de direitos. O manual foi desenvolvido com base em 
metodologias já existentes e utilizadas anteriormente pelo IPHAN, como o INRC - 
Inventário Nacional de Referências Culturais, e o Inventário Pedagógico, que foi 
disponibilizado em 2012 para ser utilizado em escolas como parte do programa 
Mais Educação, numa parceria entre o IPHAN e o MEC. 

OBJETIVOS
Geral 
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CONSIDERAÇÕES PARCIAIS Dessa forma, após a realização da coleta do material
e sua organização 
sistemática, nos muniremos de elementos da pesquisa exploratória para analisar os 
resultados obtidos, ou seja, nossa pretensão é descobrir e observar o fenômeno 
para em seguida descrevê-lo, classificá-lo e interpretá-lo, no intuito de responder ao 
objetivo geral bem como aos específicos formulados neste projeto. Sendo assim 
nos interessa utilizar inventários participativos como instrumento de conhecimento 
construído de forma coletiva e dialogada, entender como a comunidade atribui valor 
ao Santuário, realizar um diagnóstico de situação de sobrevivência do local e por 
fim, elaborar uma proposta de implementação de ações para salvaguarda e 
fortalecimento do uso tradicional, junto a ações públicas. 

Palabras-clave: Paisaje Cultural, Sello de paisaje, Inventarios participativos,
Patrimonio, Santuario Nossa Senhora Aparecida da Babilônia, São Carlos –SP. 

Keywords: Cultural Landscape, Landscape seal, Partipatory Inventories, Heritage, 
Nossa Senhora Aparecida da Babilônia Sanctuary, São Carlo – SP.
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A “Cidade das ausências”: resistência, coexistência e
disputa de poder no território 
LA "CIUDAD DE LAS AUSENCIAS": RESISTENCIA, CONVIVENCIA Y LUCHA DE
PODER EN EL TERRITORIO 

THE “CITY OF ABSENCES”: RESISTANCE, COEXISTENCE AND POWER
STRUGGLE IN THE TERRITORY 

RESUMO 

A cidade das ausências representa um fenômeno que transcende a simples carência material
e atinge dimensões simbólicas e políticas da vida urbana. O conceito busca compreender
como determinados grupos sociais, em especial aqueles em situação de vulnerabilidade –
como moradores de periferias, populações negras, indígenas e pessoas em situação de rua
–, são sistematicamente invisibilizados e excluídos das dinâmicas de produção e apropriação
do espaço urbano. A cidade das ausências é a cidade que não os reconhece, que não os
ouve e que não lhes permite existir plenamente nos processos decisórios que afetam suas
vidas. 

Nesse contexto, resistência, coexistência e disputa de poder se configuram como três 
dimensões centrais que definem a luta por reconhecimento e inclusão na cidade. A 
resistência é protagonizada por aqueles que se recusam a aceitar sua exclusão, seja por 
meio de movimentos sociais, ocupações de territórios ou práticas culturais que 
reconfiguram o espaço urbano a partir de suas próprias referências e necessidades. Esse 
processo revela um tensionamento constante entre a formalidade das políticas públicas e 
as práticas cotidianas de resistência que demandam, na maioria das vezes, novas formas 
de reconhecimento e direitos. 
A coexistência, por sua vez, evidencia a complexidade das relações estabelecidas no 
território urbano. A cidade é composta por uma multiplicidade de atores e interesses que 
coexistem, embora em contextos de desigualdade. Os territórios urbanos são assim 
marcados pela sobreposição de lógicas distintas, como a dos planejadores, dos 
especuladores imobiliários, dos movimentos sociais e das populações vulneráveis que 
reivindicam seu direito de permanecer na cidade. 
Por fim, a disputa de poder envolve o uso de instrumentos urbanísticos, leis e políticas 
públicas como mecanismos que ora legitimam práticas de exclusão, ora oferecem 
oportunidades de inclusão e visibilidade. A análise crítica dos instrumentos de 
planejamento urbano, como os Planos Diretores e as políticas habitacionais, revela como 
estes, muitas vezes, reforçam padrões de segregação e exclusão ao mesmo tempo que 
apontam para possíveis caminhos de contestação e construção de novos significados para 
o território. Os processos de invisibilidade dos corpos e dos espaços estão intrinsecamente

ligados a 
uma lógica de poder que regula quem pode, de fato, ser reconhecido como sujeito da 
cidade. Essa dinâmica é visível na implementação de grandes projetos urbanos que 
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privilegiam certos interesses econômicos em detrimento da permanência de comunidades
tradicionais, reforçando a "ausência" de vozes não hegemônicas no processo decisório. 

Portanto, "a cidade das ausências" emerge como uma crítica aos modelos dominantes de 
urbanismo, que negligenciam a diversidade e a pluralidade dos sujeitos urbanos. Trata-se 
de um convite a repensar a cidade a partir das margens, onde estão aqueles que, 
historicamente, tiveram sua presença minimizada ou apagada. 
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RESUMO 

A pesquisa se concentra na análise das práticas espaciais nas praças centrais de 
São Carlos (SP), a partir dos anos 1990, e desenvolve-se a partir de dois temas 
centrais: o espaço público e a cidade segregada. São Carlos, um contexto não 
metropolitano, apresenta evidências do processo de segregação socioespacial, 
especialmente a partir da década de 90, com mudanças no padrão de estruturação 
centro-periferia. Esse processo inclui a reprodução de espaços fechados, como 
condomínios, clubes e shoppings, que promovem formas de sociabilidade 
segmentada (Dall Pozzo, 2011). 
Essas transformações, no entanto, não se limitam aos espaços de moradia. O 
fenômeno da segregação se estende para outros aspectos da vida urbana, como o 
trabalho, o consumo e a sociabilidade. Nesse sentido, as hipóteses de 
fragmentação urbana (Dall Pozzo, 2011; Spósito e Góes, 2013) e de cidade cindida 
(Arroyo, 1997) se tornam centrais para a análise, uma vez que evidenciam como 
esse padrão impede ou dificulta a convivência entre diferentes classes sociais, ao 
mesmo tempo em que redefine as relações no espaço público. 
A hipótese da cidade cindida proposta por Arroyo (1997) é particularmente 
relevante para compreender como a fragmentação urbana afeta o espaço público, 
resultando em uma perda de totalidade nas dimensões física e social da cidade. 
Essa fragmentação, ao ultrapassar a esfera do habitar, também repercute na forma 
como as pessoas se relacionam com o espaço urbano. Diante disso, autores como 
Sennett (1989) e Serpa (2007) discutem uma possível crise do ideal de espaço 
público, o que leva à necessidade de refletir sobre os impactos dessas mudanças 
no cotidiano urbano. 
Nesse contexto, a pesquisa busca entender como as dinâmicas de segregação e 
fragmentação se refletem nas práticas espaciais dos espaços públicos centrais. A 
importância das práticas espaciais para a análise é reforçada por autores como 
Delgado e Malet (2007), que argumentam que o espaço público deve ser 
compreendido não apenas como uma realidade física ou geográfica, mas também 
como uma extensão da dimensão ideológica. 
Entre os objetivos específicos, a pesquisa propõe mapear e identificar as dinâmicas 
e práticas espaciais nos espaços públicos centrais de São Carlos, com o intuito de 
compreender como esses locais são utilizados e apropriados pela população ao 
longo do tempo. Além disso, pretende-se investigar a presença de processos de 
segregação socioespacial na apropriação desses espaços por diferentes grupos 
sociais, avaliando a presença ou ausência de diferentes classes sociais nesses 
ambientes. Esse objetivo busca identificar de que forma a segregação influencia o 
uso e a vivência nos espaços públicos centrais. Por fim, a pesquisa procura 
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WORK AND POLITICAL ORGANIZATION OF WASTE PICKERS IN THE 
SELECTIVE COLLECTION OF URBAN SOLID WASTE IN THE CITIES OF SÃO 
PAULO AND BUENOS AIRES. 

RESUMO 

A coleta seletiva de resíduos sólidos urbanos nas cidades de São Paulo e Buenos
Aires representa um campo de estudo relevante no contexto da infraestrutura e
serviços urbanos, especialmente quando se considera o papel das catadoras e
catadores, assim como de suas organizações de trabalhadores que operam sob os
princípios da economia solidária e economia popular. Essas trabalhadoras e
trabalhadores são fundamentais na realização da coleta seletiva em centros
urbanos, mas frequentemente a importância de suas contribuições são
subestimadas nas políticas públicas que moldam este serviço essencial. Para
Margallo et al. (2019), um dos maiores desafios na gestão de resíduos sólidos na
América Latina e Caribe (AL&C) é a coleta informal, que se mistura com as
atividades de atores formais, complicando a organização da gestão e a articulação
entre todos os envolvidos. Os atores informais são essenciais para a coleta seletiva,
sendo em muitas cidades de países em desenvolvimento a principal fonte de
materiais recicláveis para a indústria, o que resulta em níveis significativos de
reciclagem (PERRUPATO-STAHL, 2016). Portanto, para analisar a coleta seletiva
na AL&C, é imprescindível considerar a atuação das organizações desses atores
informais e sua participação no processo. 

A coleta seletiva, por se referenciar diretamente à dinâmica da cidade, revela-se 
não apenas como um serviço, mas como um processo que ocorre no território, 
recolhendo resíduos que são produtos essenciais da vida urbana. Portanto, a 

investigação sobre a realidade do ofício realizado pelas trabalhadoras e 
trabalhadores que atuam nesse setor é crucial para compreender as condições em 
que se dá esse trabalho que é base para a cadeia produtiva da reciclagem de 
resíduos sólidos. 

O presente estudo tem como principal objetivo investigar o trabalho e organização 
política desses das catadoras e catadores, ressaltando como operam dentro de um 
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contexto socioeconômico caracterizado pela precariedade das condições de 
trabalho e pela complexidade das relações urbanas, com enfoque nas cidades de 
São Paulo e Buenos Aires. Essa análise será feita dentro de um contexto social, 
político e econômico contemporâneo, utilizando uma perspectiva relacional que 
contempla interações entre os diferentes agentes urbanos. Entre os objetivos 
específicos, destacam-se: (1) correlacionar o trabalho em condições precárias com 
a realização da coleta seletiva; (2) analisar a construção das relações estabelecidas 
entre catadoras e catadores e suas organizações; e (3) identificar elementos e 
características que diferenciam e aproximam as organizações de São Paulo e 
Buenos Aires. 
Este estudo adota uma proposta comparativa de múltiplos casos com caráter 
explanatório, buscando elucidar as nuances das relações de trabalho das catadoras 
e catadores de materiais recicláveis, suas organizações de trabalho e o contexto 
urbano em que se inserem. As ferramentas metodológicas incluem uma revisão 
bibliográfica que aborda a coleta seletiva, a conceituação em relação às categorias 
de trabalho e informalidade, além de um enfoque no processo de precarização do 
trabalho em centros urbanos. Serão realizadas entrevistas semiestruturadas com 

catadoras e catadores, enquanto representantes de suas organizações de 
trabalhadores. Para qualificar o conteúdo abordado nas entrevistas, estas terão 
enfoque na trajetória laboral desses trabalhadores, a fim de narrar suas 
experiências profissionais e, a partir desse processo, aprofundar a compreensão 
sobre estes que são os principais sujeitos abordados nessa pesquisa. 
As considerações parciais do presente estudou se voltaram à uma análise da 
cadeia produtiva da reciclagem de resíduos sólidos, de modo a contextualizar e 
caracterizar a estrutura em que se inserem as catadoras e catadores de materiais 
recicláveis. A partir da análise realizada por DEMAJOROVIC e LIMA (2019), 
percebe-se que a eficiência da cadeia de reciclagem depende da atuação dos 
catadores, que coletam, selecionam e fornecem os materiais recicláveis. Essa 
dinâmica, no entanto, é marcada por relações de exploração e desigualdade, onde 
os catadores, muitas vezes atuando de maneira informal e com pouca capacidade 
de negociação, recebem preços baixos pelos materiais que coletam. Isso perpetua 
um sistema de dependência em que os catadores são essenciais para o 
funcionamento da cadeia, mas permanecem marginalizados e com condições de 
trabalho precárias. 
A visão da economia política urbana, baseando-se em Santos (1978) e Singer 
(1998), auxilia na qualificação dessa posição de marginalização vivida pelas 
catadoras e catadores. Relacionando os conceitos de pobreza urbana, massa 
marginal e coexistência de distintos modos de produção na civilização urbana, 
torna-se possível compreender a posição ocupada por estes trabalhadores está 
inserida na lógica de exploração do trabalho em contexto urbano que estrutura o 
sistema capitalista. Com base nos circuitos da economia urbana propostos por 
Santos (1979), que distingue entre um circuito superior, marcado por atividades 
capital-intensivas, e um circuito inferior, onde predominam práticas de pequena 
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escala e mão de obra intensiva, torna-se possível uma interpretação de toda a 
cadeia produtiva da reciclagem a partir da economia política urbana, que explicita 
ainda mais a posição ocupada pelas catadoras e catadores.
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RESUMO 

Enquanto elemento constitutivo da paisagem, os parques municipais coadunam 
convívio do homem em sociedade e com o espaço. Esta integração confere à 
paisagem valores materiais e imateriais que potencialmente simbolizam uma 
cultura no espaço e no tempo. No entanto, entende-se que os valores atribuídos ao 
espaço são suscetíveis à lógica capitalista vigente, que atua sobre a (re)produção 
urbana, através de interesses hegemônicos dissociados da função social dos 
espaços públicos. 
Desse modo, o que é eletivo de preservação pode ser resultante de práticas 
culturais, indicativas da identidade de uma comunidade, ou, resultante de práticas 
construídas segundo a projeção de uma imagem, capaz de sedimentar no 
imaginário coletivo uma falsa ideia de escolha, liberdade ou identidade. 
Esquadrinhando as relações socioespaciais pelos aspectos de apropriação, 
conservação e transformação do espaço público, esta pesquisa toma como 
princípio norteador de que os parques municipais são objeto de estudo significativo 
para compreensão dos processos de (re)produção do espaço urbano 
contemporâneo. Assim, foi adotada a abordagem qualitativa exploratória pelo 
estudo de caso do Parque Municipal Morro do São Bento (PMMSB) na cidade de 
Ribeirão Preto – SP. 
O objeto de estudo, que é Patrimonio Cultural da cidade, coteja aspectos 
simbólicos religiosos, culturais e ecológicos. No contexto contemporâneo da 
sociedade da individualização, regida pela cultura de consumo, alienação e 
banalização da cultura, o trabalho relaciona seus elementos constitutivos com a 
noção do espaço público como lugar de consonância, do convívio e do conflito. 
O objetivo principal da pesquisa é compreender em que medida as práticas 
estabelecidas, identificadas no parque atualmente, são representativas da 
intencionalidade de preservação que motivou aquisição da área e criação do 
parque. 
O “Morro do Cipó”, antiga denominação da área particular que hoje compreende o 
objeto de estudo, foi adquirida em 1907 pelo poder público municipal como área de 
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preservação. O parque foi implementado apenas em 1995, porém, antes e depois
de sua implementação, o espaço sofreu intervenções e alternou momentos de
valoração e negligência, acompanhando as fases de ascendência e estagnação
político econômica da cidade. Essas intervenções resultaram em sua segmentação,
tanto morfológica quanto de uso, observadas nas atividades e acesso controlados
dos equipamentos que o compõe: o Santuário das Sete Capelas, Zoológico e
Bosque Municipal Fabio Barreto, o Complexo Cultural Antônio Palocci, e o
Complexo Esportivo e Complexo Esportivo Elba de Pádua. Na primeira, das três
fases da pesquisa, foi feita revisão bibliográfica acerca de noções do conceito de
paisagens, parque urbanos e espaço público, e foram mobilizados autores como
Besse (2006), Alves (2014) e Delgado (1999). Para contextualização da
historicidade do parque na cidade, foram feitos levantamentos no Arquivo Público
Histórico de Ribeirão Preto e fontes primárias e secundárias, como teses de
doutoramento. De modo preliminar, a pesquisa aponta que o processo de
qualificação e organização do espaço e das práticas socioespaciais contribuiu para
o surgimento de áreas desassistidas. Apesar de ser um lugar aberto, de livre
acesso, com muita arborização e proporcionar uma vista sobre região central da
cidade, permaneceu com pouco uso pela população, exceto como passagem e
acesso. Nas duas últimas décadas, entre os anos de 1990 a 2020, houve a
tentativa de ativação do espaço, através de eventos culturais organizados por
entidades de sociedade civil e grupos privados, com apoio do poder público
municipal. Os mais expressivos foram o Festival Tanabata, Festitália e Feira
Nacional do Livro, porém, foram insuficientes para incentivar a comunidade ao uso
e práticas dissociadas do período dos eventos. Na segunda fase da pesquisa, nas
primeiras inserções em campo, foi identificada a negligência na infraestrutura de
serviços públicos, como acúmulo de lixo e pouca iluminação, criando uma
atmosfera de desconforto e de insegurança. Nessas regiões “sombreadas”, e de
pouco fluxo, foi notada presença de pessoas em situação de vulnerabilidade,
principalmente na Praça do São Bento, e adjacências externas do Santuário das
Sete Capelas. Percebe-se que suas atividades orbitam entre catadores e/ou sem
teto, em busca de lugar para dormir, comer, descansar ou separar itens coletados.
Foi percebida a prática de encontros aparentemente “furtivos” e consumo de
drogas. A presença desses grupos, ainda que constantes, são “incorporadas” a
paisagem, despercebidas ou ignoradas, desde que não acessem o espaço
controlado dos equipamentos. Foi registrada ainda, práticas ativadas pelo fluxo de
usuários e visitantes dos equipamentos, como comércio de ambulantes,
“flanelinhas”, e o comércio fixado, ou “improvisado” pelos moradores das
adjacências, nas calçadas, garagens e corredores das residências. Esses grupos
se organizam em “setores” e “turnos”, e estão presentes expressivamente nos
finais de semana, especialmente próximos ao Zoológico, além da região do
Complexo esportivo e no Complexo Cultural. Como como parte do processo de
leitura e sistematização dessas práticas de resistências ou insurgências levantadas
em campo, está sendo elaborado métodos e abordagens experimentais, como
colagens e cartografia não convencional que 

118



viabilize a construção de um olhar crítico sobre os objetos empíricos. Busca-se
confluências e divergências na paisagem projetada ou idealizada com a paisagem
percebida e vivenciada. Essa terceira e última fase da pesquisa está em
desenvolvimento, e será parte dos resultados dessa pesquisa, junto às reflexões e
inquietações despertadas no processo de trabalho. 
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RESUMO 

Na cidade média de São Carlos (SP) é notória a acentuada desqualificação dos 
espaços livres de lazer e recreação públicos, principalmente no que se refere à 
fragmentação acelerada do Sistema de Espaços Livres (SEL). Os espaços livres 
são compostos pelas ruas, praças, parques, etc., e se configuram como um 
complexo sistema que se inter-relaciona com outros sistemas, desempenhando 
vários papeis para a vitalidade urbana, tais como: lazer e a recreação, interações 
sociais e culturais, circulação, diminuição da temperatura, corredores biodiversos 
para fauna e flora, escoamento de águas pluviais, amortização de enchentes, 
produção de água no aquífero, etc. (Tardin, 2008, 2018). A fragmentação da 
paisagem de São Carlos, por sua vez, tem produzido um fenômeno de dispersão 
urbana desigual e notável em direção às suas periferias, fato que tem gerado 
diversos conflitos, como o agravamento da vulnerabilidade socioambiental. Somado 
ao aumento de eventos climáticos extremos, este modelo de ocupação territorial 
tem favorecido as inundações nos períodos chuvosos e o aumento da temperatura/ 
escassez hídrica em situações de estiagem (Peres, Schenk, 2021). 
Por outro lado, apesar dos conflitos, o grande estoque de espaços livres que São 
Carlos ainda possui, vislumbra cenários positivos de mudança se o SEL urbano for 
adaptado às mudanças climáticas através de metodologias transdisciplinares de 
planejamento, como o fez Ian McHarg, (1969) e Carl Steinitz (2016). A partir da 
integração entre dados geográficos em Sistema de Informações Geográficas (SIG) 
e a experiência humana do trabalho de campo, o método de Análise de Decisão 
Multicritério se destaca como uma das principais ferramentas do geodesign e da 
inferência espacial para avaliar os atributos da paisagem e projetar cenários de 
potencialidade/atratividade – como os espaços livres de lazer; ou de 
fragilidade/sensibilidade – como as áreas de risco (Weiss, Pippi, 2019; Santos, 
2004). Quando reunidos, esses métodos quali-quantitativos que utilizam múltiplas 
variáveis podem engendrar a construção de um amplo e crítico catálogo onde se 
relacionam fisionomias e lógicas, trazendo a história e a compreensão da 
comunidade ao território (Nogué, Sala, Grau, 2018). 
Nesse sentido, a presente pesquisa tem por objetivo ensaiar a criação de um 
Catálogo da Paisagem para São Carlos, aproximando-o ao estado de ferramenta 
metodológica de planejamento estratégico do território e do SEL que embasa a 
tomada de decisões para a criação de políticas públicas por meio da construção de 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DO TERRITÓRIO E DAS
PAISAGENS DA REGIÃO DE SÃO CARLOS (SP) 
PLANIFICACIÓN ESTRATÉGICA DEL TERRITORIO Y PAISAJE DE LA REGIÓN
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cenários capazes de mitigar inundações e carência de espaços de lazer e recreação,
por exemplo. Desse modo, a hipótese da pesquisa supõe que o emprego de métodos
cartográficos quali-quantitativos, a exemplo da análise multicriterial, são ferramentas
essenciais para o processo de construção de metodologias que sejam
transdisciplinares de fato, ao mesmo tempo que promovem a inovação e a
criatividade das pesquisas ao nível de ensino, planejamento e projeto da paisagem,
nas suas mais diversas escalas. Metodologicamente a pesquisa se divide em três
partes. Na Parte I da estratégia a ser desenvolvida, são explorados os critérios
referentes à leitura da paisagem, dos quais potencialmente possam-se gerar políticas
públicas. Na Parte II aborda-se o método multicritério referente à valoração da
paisagem e criação de cenários de mudança: aqui se articulam trabalho de campo e
percepção visual, análise hierárquica das variáveis em SIG, e projeção de cenários de
mudança. Na Parte III, se ensaia a construção de um Catálogo da Paisagem, unindo
às partes anteriores em um processo de reflexão sobre as informações e experiências
reunidas com enfoque nos cenários escolhidos como prioritários para ações
estratégicas sustentáveis de estruturação de um SEL para São Carlos. Inicialmente, a
aplicação da análise se dá na escala da Bacia Hidrográfica em decorrência da ênfase
do estudo às bruscas alterações que biomas, corpos hídricos e vegetações nativas
tem enfrentado nas últimas décadas com o avanço da urbanização e monoculturas
agrícolas na região (Santos, 2004). A aplicação do método se dá no software
ArcGIS® e através das percepções vivenciadas em campo, por meio do uso da
fotografia e das entrevistas com a população e entidades. Para concluir, segundo
Besse (2014), para o pensamento contemporâneo, a paisagem possui distintas
“entradas” e a cartografia complexa, por sua vez, também deve ter visão científica e
fenomênica, onde os registros cartográficos de processos também se expressam nas
vivências, nos cadernos de campo do pesquisador, por meio dos quais as
experiências se tornam conhecimento e vice-versa (Barros e Kastrup, 2009). A partir
dessa percepção, como resultados 

apresenta-se parcialmente a relação histórica entre cartografia e geoprocessamento no planejamento da paisagem, bem como os desafios
contemporâneos para uma cartografia crítica. Além disso, seguindo a hipótese de que
modos de investigação mais abrangentes seriam capazes de produzir interpretações
de maior complexidade que são necessárias para o estudo da paisagem, ilustra-se a
leitura inicial dos processos físicos e históricos de São Carlos através de mapas
temáticos que entrelaçam vulnerabilidades e potencialidades em relação à diferentes
agentes de mudança do SEL, como: água, áreas de preservação e conservação,
urbanização e infraestruturas. 

Palavras-chave: sistema de espaços livres; planejamento da paisagem; cartografia 
complexa; ; tomada de decisão multicritério. geodesign

Palabras-clave: sistema de espacios libres; planificación del paisaje; cartografía 
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RESUMO 

A pesquisa analisa como a formação artística transforma o espaço social e como 
essas transformações repercutem na relação dos indivíduos com o território. Uma 
visão importante para os debates contemporâneos sobre a territorialidade urbana é 
que o território está intensamente relacionado às estruturas sociais. Ele é tanto 
formado pelas estruturas sociais quanto pela forma. O território não é apenas um 
espaço físico neutro; é um espaço vivo carregado de significados, práticas e 
relações que são produzidas e transmitidas pelas dinâmicas sociais. Esse 
entendimento busca um complexo esclarecimento entre o espaço e as estruturas 
sociais, no qual o território é como um reflexo e um agente das relações de poder, 
identidades culturais e processos econômicos que modificam a sociedade. Porém, 
a maneira como a estrutura social é teorizada varia consideravelmente entre 
diferentes autores e correntes nas ciências sociais. Há inúmeras abordagens para 
estudar e entender a estrutura social, que vão desde análises mais centradas no 
econômico, como propostas de alguns autores marxistas, até aquelas que 
privilegiam o simbólico e o cultural, como as abordagens pós-estruturalistas. Essa 
diversidade teórica mostra a complexidade de se estudar a estrutura social e o 
território, exigindo uma abordagem que possa capturar essas nuances. 

Apesar de Pierre Bourdieu ser amplamente reconhecido como um dos maiores 
sociólogos do século XX, sua abordagem foi pouco explorada nessa área de 
pesquisa. O potencial de contribuição da perspectiva desse autor para o estudo do 
espaço urbano tem sido destacado por trabalhos recentes, como os de Wacquant 
(2023) e Peters (2022). Chave para como o autor entende a configuração do 
espaço social, é a ideia de capital cultural, um conceito central desse autor, que 
fornece instrumentos conceituais e metodológicos que podem enriquecer as 
pesquisas empíricas sobre o espaço urbano. Tratando a estrutura social a partir da 
abordagem de Bourdieu, essa pesquisa busca compreender a relação entre o que 
o autor chamou de espaço social e o espaço físico. A opção de Bourdieu se justifica 
pela riqueza e profundidade com que ele aborda o conceito de espaço social, que 
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vai além das simples relações econômicas, incorporando dimensões culturais como
fundamentais para a constituição e manutenção das estruturas sociais. 

Utilizaremos a perspectiva de Bourdieu porque ela traz uma característica central
na teorização do espaço social: a consideração do capital cultural como um
instrumento para a formação da estrutura social. Ao enfatizar o papel do capital
cultural, Bourdieu nos permite compreender como elementos culturais, como a
educação, como habilidades artísticas e como práticas culturais, influenciam
intensamente a posição dos agentes na estrutura social e, por consequência, sua
relação com o território que habitam. 

Para explorar essa conexão, um estudo empírico em projetos sociais de formação
artística de jovens será realizado na favela de Paraisópolis, em São Paulo.
Paraisópolis é um caso paradigmático da desigualdade urbana brasileira. A
configuração peculiar e, de certa forma, extrema desse território urbano favorece a
investigação empírica da relação entre espaço social e espaço físico. Enfocando um
projeto social que tem como objetivo aportar o capital cultural aos jovens que dele
participam, será possível investigar a questão específica de se e como o capital
cultural transforma o território e a relação com o espaço físico. A pesquisa envolverá
entrevistas abordando trajetórias e posições sociais dos alunos e egressos do
projeto, suas tomadas de posições sociais e relações com o território. A pergunta
que se busca responder é: De que maneira a formação artística impacta a
transformação das práticas culturais, das dinâmicas sociais e, assim, a relação dos
indivíduos com o território da favela? Essa investigação permitirá entender como as
modificações no capital cultural dos sujeitos influenciam suas interações e
apropriações do território, sublinhando o impacto dessas mudanças na configuração
do espaço urbano. 

A primeira incursão a campo possibilita a apresentação de alguns resultados
preliminares. A pesquisa realizada na Orquestra Filarmônica de Paraisópolis revelou
a partir dos relatos dos alunos dessa formação artística musical, que eles reconhecem
alterações significativas em sua forma de pensar e em como perceberem o mundo ao
seu ao redor. Esses jovens expressaram uma percepção unânime de que as pessoas
que se dedicam ou trabalham com arte apresentam características distintas em
comparação com pessoas que não estão envolvidas nesse universo. Apesar de não
conseguirem articular de maneira clara as razões dessas mudanças, eles são
capazes de identificar uma diferença notável em suas experiências e interações
sociais. Essas observações nos guiam em direção as teorias bourdiesianas
abordadas na pesquisa, para as quais a formação artística influencia as visões de
mundo, potencializando um processo de reflexão crítica sobre seu entorno e as
dinâmicas sociais que os permeiam. 

Palavras-chave: Território; Estrutura Socioespacial; Capital Cultural; Habitus;
Paraisópolis-SP. 
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Entre essas terras resgatadas ao esquecimento 
Entre estas tierras rescatadas del olvido 

Among these lands rescued from oblivion 

RESUMO 

A seleção e montagem de percepções de uma época (textos e imagens), e
os relatos individuais, coletados no contexto de pesquisa, são capazes de revelar

uma memória coletiva e outros sentidos que só se descobrem na relação afetiva e 
direta com o parque? 

Por vezes acreditamos que nos conhecemos no tempo, que conhecemos os espaços vividos,
mas estas são apenas “fixações dos espaços de estabilidade do ser” (Bachelard, 1958), ou
melhor, nos fixamos em um tempo estável que não quer passar, não queremos que ele
passe. Quando partimos “em busca do tempo perdido” (Proust, 1913) queremos “suspender o
vôo do tempo”, não queremos apagar as fixações pois os espaços e as sensações
compartilhadas constituem o nosso ser, e retornaremos sempre a estes (Bachelard, 1958). 

As dimensões de encontro, memória e contexto, na vivência de um espaço coletivo (Parque
do Ingá, Maringá - PR) são consideradas neste trabalho, como elementos constitutivos para
sua sobrevivência, e abrem discussões a respeito das dimensões que o conformam, a partir
de uma abordagem teórico-metodológica das relações com a memória e a experiência
sensível (Walter Benjamin, Jeanne Marie Gagnebin) nos parques urbanos. As memórias e a
experiência passam a registrar uma localidade, que aliadas às percepções (Gaston
Bachelard) e imaginação (Gilbert Durand), em constante interlocução, formalizam o
imaginário urbano da paisagem estudada, neste caso, onde o contato direto com sua
atmosfera compreende características de um espaço gerador de experiências, ao conectar os
indivíduos pelo acúmulo de percepções do passado (Marcel Proust), e como poderoso agente
de memórias futuras. As camadas pessoais que se inserem nas espacialidades percorridas,
materializadas a partir do nosso corpo, são; pergunta-se, capazes de gerar cargas
constitutivas de uma memória local que, quando pensadas como coletivo, têm maior força na
preservação de sua história? Percebe-se então que a relação direta com a paisagem
percorrida por seus ocupantes pode ser fundamental na compreensão da sobrevivência de
espaços como este, tanto em sua dimensão imaterial, como material. Questões: como uma
questão pouco usual, colocamos: o Parque do Ingá está suspenso no tempo? Quais sentidos
são revelados na relação indivíduo/parque? Qual o papel da memória na construção das
relações com este equipamento público? De que forma esta paisagem suporta memórias
individuais no processo de construção de uma memória histórica e coletiva? As memórias,
desejos e histórias, como se alteram em diferentes períodos históricos? Elas implicam em
uma maior ou menor vitalidade ou ressignificações 

do parque? 

“Mesmo quando esses espaços estão para sempre riscados do presente, estranhos a todas as
promessas de futuro, mesmo quando não se tem mais nenhum sótão, mesmo quando a 131



água-furtada desapareceu, ficará para sempre o fato de termos amado um sótão, de termos
vivido numa água-furtada”. Gaston Bachelard, A poética do Espaço, pg. 203. 

 localizada na Secretaria de 
Cultura da cidade de Maringá – PR (SEMUC), no que se refere ao Parque do Ingá. 
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Assim, como objetivos específicos, buscamos compreender e criar estratégias de visibilização
das articulações entre memórias, narrativas e encontros como dimensões que agregam em
uma espécie de ressignificação da imagem do Parque do Ingá. Nesta pesquisa de caráter
qualitativo, como procedimentos metodológicos, para realização dessa outra, "nova" imagem,
adotaremos o pensamento constelacional (Walter Benjamin, 1982) na articulação entre
temporalidades, memórias e contextos, tendo a revisão dos documentos históricos, os relatos
coletados e a abordagem teórico-metodológica como meios de aproximação às dimensões
sociais, culturais, geográficas e subjetivas que envolvem esta paisagem. Buscamos
experimentar e adotar procedimentos que articulem essas diversas camadas como parte
estruturadora da pesquisa, visando entender o papel da memória (Gagnebin, 2006) ao
reconhecer as relações existentes no processo de construção de uma representação do
tempo presente deste espaço, também a paisagem que se forma a partir da justaposição
dessas imagens (Didi-Huberman, 1998), o que ela confere, suas lacunas, e quais questões
colocam ao deslocamento da noção de paisagem urbana (Besse, 2014) na
contemporaneidade (Han, 2015). Como ferramentas, utilizamos da revisão bibliográfica na
fundamentação teórica partindo de conceitos específicos como: memória, imaginário,
paisagem e representação, seguindo de pesquisa sobre o plano inicial urbanístico da cidade,
a proposição inicial do parque e suas reverberações no cotidiano e nas dinâmicas atuais que
o envolvem, reconhecendo questões de trabalho para a pesquisa de campo. Dentro desta
etapa, as entrevistas semi-estruturadas (Groat, 2013) estão sendo realizadas dentro e fora
parque, objetivando o resgate de memórias dos ocupantes, a fim de caracterizar e resgatar
imagens poéticas dentro das noções de encontro e experiência. Utilizamos da observação
direta em torno de suas dinâmicas, modos de funcionamento e cotidiano. Os cadernos de
campo, através de anotações, desenhos, esquemas e mapas, permitem atenção a todo o
material produzido pela pesquisadora que auxilie na construção de perguntas e reflexões
sobre a pesquisa, e na junção das camadas de informações coletadas, futuramente reunidas
em um produto constelar, onde serão considerados os processos e as dinâmicas descobertas
em prática. 
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ESCOLA ESTADUAL CORONEL PAULINO CARLOS EM 
SÃO CARLOS-SP: INTERPRETAÇÃO E REPRESENTAÇÃO 
DO PATRIMÔNIO CULTURAL 
Escuela Estatal Coronel Paulino Carlos de São Carlos-SP: interpretación y
representación del patrimonio cultural 

Coronel Paulino Carlos State School in São Carlos-SP: interpretation and 
representation of cultural heritage 

RESUMO 

A pesquisa propõe uma interpretação da Escola Estadual Coronel Paulino Carlos em São
Carlos -SP como Patrimônio Cultural, utilizando-se diversas linguagens de representação.
Patrimônio Cultural não se trata apenas de um objeto (tangível ou intangível), e sim de um
processo cultural relacionado à negociação e criação de memórias, valores e significados
culturais (SMITH, 2011). Tomá-lo como processo significa entendê-lo como objeto
informacional, porque o receptor da herança cultural adiciona à memória do grupo a sua
própria experiência, reformatando a informação recebida para devolvê-la ao composto,
viabilizando, assim, a sua preservação (DODEBEI, 2011). Inaugurada em 1905, em edifício
projetado por José van Humbeeck, a Escola faz parte da implementação de um sistema de
ensino básico público pelo governo paulista durante a Primeira República (1889-1930). O
tombamento pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e
Turístico do Estado de São Paulo (CONDEPHAAT) do conjunto de 126 escolas do qual a
Escola faz parte está amparado apenas em valores cognitivos e formais (entendidos como
valores técnicos), não sendo considerados os valores afetivos, pragmáticos e éticos
(entendidos como valores sociais), que também são componentes do valor cultural
(MENESES, 2012). Esse processo de patrimonialização contemplou apenas a valorização
da materialidade arquitetônica, não considerou a sua condição de interface de práticas
culturais, que é a 
dimensão imaterial – ou seja, o Patrimônio não foi interpretado como um processo cultural. 
O objetivo geral da pesquisa consiste em evidenciar, por meio de um estudo de caso a partir
da Escola, a indissociabilidade da dimensão material e da dimensão imaterial para a
interpretação de um bem como Patrimônio Cultural. Tem-se como hipótese que os valores
que constam no processo de patrimonialização via tombamento da Escola não representam
todos os seus valores, especialmente os atribuídos pelas pessoas envolvidas com o bem e
que não são técnicos do Patrimônio. Espera-se corroborar que a valoração do Patrimônio
Cultural não deve se dar apenas pelos valores técnicos, mas também pelos valores sociais. A
pesquisa consiste em um estudo de caso com estratégias combinadas, fazendo-se, no geral,
qualitativa, visando à explicação de um fenômeno social em um contexto complexo e 
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contemporâneo – a Escola como Patrimônio no tempo presente – e está estruturada em
quatro momentos. No primeiro momento, desenvolveu-se uma revisão bibliográfica para
estabelecimento da trajetória do campo do Patrimônio Cultural no Brasil (GROAT e
WANG, 2013). No segundo, são construídos conhecimentos sobre a Escola considerando
os valores técnicos por meio de uma pesquisa histórica e pelo processo de Rilievo
arquitetônico (BIANCHINI, INGLESE e IPPOLITO, 2016; GROAT e WANG, 2013;
LEPETIT, 2016). No terceiro, estão sendo construídos conhecimentos sobre a escola
considerando os valores técnicos e sociais por meio de uma pesquisa-ação (THIOLLENT,
1986). No quarto momento, serão construídas análises dos resultados. O estágio atual da
pesquisa é o terceiro momento. A revisão bibliográfica tem sido imprescindível para
subsidiar investigação. O Rilievo Arquitetônico foi desenvolvido: a partir do
escaneamento a laser do edifício da Escola, elaborou-se um modelo tridimensional que foi
submetido ao processo de representação por meio do desenho – esta documentação era
uma lacuna, por isso a importância de realizá-la. Tanto a revisão bibliográfica quanto as
representações de Rilievo, confrontados, têm sido importantes para posicionar o edifício
na história local e da arquitetura brasileira. Por meio de pesquisa-ação, estão sendo
obtidos dados de forma primária, que constituem na identificação dos valores cognitivos,
formais, afetivos, pragmáticos e éticos do bem cultural pelos sujeitos que estão
envolvidos diretamente e indiretamente com a Escola, por meio de ações dialógicas,
dentre elas: ações de Educação Patrimonial com os alunos da escola, roda de conversa
com ex-alunos, entrevistas com os funcionários. No momento, estão sendo realizadas
entrevistas com os sujeitos que circulam pelo território da escola. As informações contidas
nas diversas formas de representação trabalhadas durante a pesquisa-ação – linguagem
do desenho, linguagem escrita e linguagem oral – serão confrontadas, problematizando
tanto o bem cultural quanto as suas formas de representação para que os sujeitos
participantes possam teorizar sobre o bem durante o processo de elaboração da
representação, viabilizando o estabelecimento da Escola como processo cultural. A
Escola está sendo analisada em duas escalas de observação. No segundo momento da
pesquisa, como um macrofenômeno, uma vez que a sua valoração cognitiva e formal
como patrimônio se dá a partir do contexto de sua criação, sendo reconhecida em escala
estadual, inclusive por meio do tombamento. Nessa escala, o objeto faz parte de um
conjunto de 126 escolas. Já no terceiro momento da pesquisa, o objeto está sendo
analisado como um microfenômeno, uma vez que a análise se dá a partir dos sentidos e
significados atribuídos ao bem cultural pelos sujeitos envolvidos diretamente ou
indiretamente com o bem, a partir das suas experiências e vivências. No quarto momento
da pesquisa serão construídas análises cumuláveis para a interpretação da Escola como
Patrimônio Cultural no aspecto de que a sua materialidade arquitetônica é interface para
experiências e vivências, o que significa que a materialidade possui uma dimensão
imaterial, enquanto esta dimensão imaterial precisa de um suporte material para ser
operacionalizada, que é a materialidade arquitetônica. Com essas análises, espera-se
comprovar a hipótese da pesquisa. 

Palavras-chave: E.E. Coronel Paulino Carlos; Patrimônio Cultural; interpretação e
representação; São Carlos; José van Humbeeck. 
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representación; São Carlos; José van Humbeeck. 
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RESUMO 

A presente pesquisa tem como objetivo geral a busca pelas matrizes culturais de 
formação dos Centros Culturais e seus significados. Acredita-se que a pesquisa 
sobre os edifícios voltados à atividades culturais possa revelar processos mais 
amplos, expressando projetos para a Cultura como um todo, iluminando um ponto 
de inflexão acerca do papel da Cultura no contemporâneo. Partindo do 
levantamento inicial da bibliografia acerca dos primeiros centros culturais na 
cidade de São Paulo, destacam-se o Centro Cultural São Paulo (CCSP) e o Sesc 
Pompeia, ambos formulados na década de 1970 e inaugurados nos anos 1980. Da 
bibliografia analisada, foi possível identificar que ambos os equipamentos de 
cultura aparecem sob três chaves de leitura: uma primeira, enquanto discussão 
projetual; uma segunda, referente à formação histórica e institucional de cada 
equipamento; e uma terceira, citados nas biografias que exploram as trajetórias 
dos arquitetos responsáveis. A partir desse momento, a pesquisa se dedicou a 
cada centro cultural, buscando, em suas especificidades, indícios que iluminem 
suas concepções culturais. O CCSP, inaugurado em maio de 1982, construiu uma 
programação cultural experimental e de vanguarda, abrigando manifestações 
artísticas de diversas naturezas que, para além das exposições de arte, 
apresentações de música, teatro, cinema e performance, dedicou-se também às 
oficinas culturais, afirmando seu papel de produção de cultura. Cenni (1991) e 
Manzoni (2022) destacam também o CCSP como espaço de lazer coletivo de um 
público bastante diverso, favorecido pelo acesso através da linha de metrô. A 
abertura do Sesc Pompeia, em agosto de 1982, inaugurou o complexo cultural da 
nova unidade. O conjunto dedicado às atividades esportivas levou mais quatro 
anos para a conclusão. Sob coordenação cultural de Glaucia Amaral, contou com 
a participação de diversos artistas em seu Programa de Ateliês. Lina Bo Bardi, que 
esteve à frente da curadoria de programação do Sesc Pompeia até 1985, 
organizou ainda exposições temáticas, com o intuito de atrair um grande público, 
diverso, popular e democrático (PERROTTA-BOSCH, 2021). A pesquisa aponta, a 
partir desse momento, duas possibilidades de investigação, dois fios condutores, 
que indicam os centros culturais como pontos de inflexão para a compreensão de 
mudanças mais amplas no significado de “Cultura”. De um lado, encontram-se 
experiências radicais do campo da arte nos anos 1960 e 1970. De outro, com 
maior destaque na década de 1980, um conjunto de autores manifestam que a 
Cultura passou a desempenhar papel fundamental no sistema capitalista, 
operando pela lógica do consumo e da “animação cultural”. No campo das 
experiências artísticas, para além de novas práticas e meios, pretendia-se 
reinventar formas de inserção da arte na sociedade e na cidade, mobilizando 
públicos distintos, aproximando a arte das dinâmicas da vida. No contexto 
brasileiro, com o golpe militar de 1964, parte considerável da produção se voltou à 
politização da prática artística e à mobilização do público através da chave da 
participação (COTRIM; FERREIRA, 2006). No início da década de 1970, duas 
experiências curatoriais chamam a atenção. No MAM Rio, o curador Frederico 
Morais organizou seis edições dos Domingos de Criação, que tinham por objetivo 
repensar a relação do público frequentador com o museu, criando eventos 139



destinados ao lazer (MORAIS, 2020). Em São Paulo, o curador Walter Zanini,
MAC-USP, realizou uma série de exposições Jovem Arte Contemporânea (JAC),
em que o museu esteve aberto à grande experimentação e interdisciplinaridade,
reivindicando enquanto lugar de pesquisa e criação, não somente vitrine de
produções artísticas. À luz do papel que a “Cultura” assume no sistema
político-econômico, com maior ênfase a partir da década de 1980, Arantes, em
consonância com análises elaboradas por Jameson e Harvey acerca do
Pós-Modernismo e da ascensão do neoliberalismo, defendeu que o “cultural”
passou a ser compreendido como elemento indispensável à governabilidade
(ARANTES, 2014). Para ilustrar essa interpretação, o Centro George Pompidou,
inaugurado em 1977 na capital francesa, serviu de objeto de reflexão para um
conjunto de pensadores, colocando em debate seus significados na “Era da
Cultura”. Baudrillard, por exemplo, manifestou que museu teria como conteúdo e
finalidade a produção das próprias massas de visitantes que circulam pelo edifício
(BAUDRILLARD, 1991). Analisando o caso francês, Arantes destacou o Pompidou
como emblema para políticas culturais no mundo que passaram a operar na chave
da “animação cultural” (ARANTES, 1995). Enquanto objetivos específicos,
pretende-se investigar os projetos para a cultura colocados pelo Centro Cultural
São Paulo e Sesc Pompeia; analisar experiências do campo da arte em que a
participação foi questão-chave; analisar o panorama das políticas públicas e
institucionais como estratégias para a democratização da arte; e investigar os
papeis que a Cultura passa a desempenhar no contexto de Pós-Modernidade e
Neoliberalismo. Assim, pode-se considerar a adoção de uma metodologia de
pesquisa histórica, utilizando materiais de fontes primárias e secundárias, por meio
de amplo levantamento e cruzamento bibliográfico. Para as fontes primárias, são
previstos leventamento documental em arquivos das instituições. 

Palavras-chave: Centro Cultural; Práticas Artísticas; Política Cultural; São Paulo

Palabras-clave: Centro Cultural; Prácticas Artísticas; Política Cultural; São Paulo
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Das Friches aos Tiers-Lieux: um estudo sobre os
patrimônios industriais readaptados para práticas
culturais na França 
De Friches a Tiers-Lieux: un estudio sobre el patrimonio industrial readaptado
a las prácticas culturales en Francia 

From Friches to Tiers-Lieux: a study on industrial heritage readapted for 
cultural practices in France. 

RESUMO 

143

Esta pesquisa analisa a transformação de antigos espaços industriais
patrimonializados na França, as “friches industrielles” (estruturas industriais
abandonadas) em tiers lieux culturels (terceiros lugares culturais), examinando
como esses patrimônios industriais têm sido reutilizados para práticas culturais e
sociais. Será analisado se o conceito de tiers lieux culturels aplicado ao patrimônio
industrial contribui para sua valorização e ressignificação. E se esses espaços
patrimoniais constituídos em um “terceiro local” de convivência social, a partir da
elaboração de ações culturais diversas, realmente contribuiriam para o
desenvolvimento local. O estudo abordará, ainda, a requalificação e a ressignificação
de patrimônios industriais, examinando a conversão desses espaços em desuso em
instituições culturais multifuncionais. A metodologia, de natureza qualitativa, aliada à
análise de documentos históricos, bibliografia, publicações acadêmicas, ações de
políticas públicas para o setor, fornecerá o contexto histórico e teórico requeridos para
a compreensão das transformações desses espaços industriais no contexto francês.
Este estudo analisará, também, os processos de revitalização desses espaços
urbanos através de ações culturais, destacando o modelo francês de políticas de
gestão voltadas ao patrimônio industrial. Infere-se que as iniciativas não apenas
preservam a memória industrial, como também promovem a inovação social, a
coesão comunitária e o desenvolvimento econômico sustentável. A pesquisa
procurará contribuir com e formuladores de políticas públicas interessados em replicar
essas práticas em contextos territoriais diversos. 
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Em 2001, é publicado na França o relatório “Espaços, laboratórios, fábricas, 
ocupações, projetos multidisciplinares: uma nova época de ações culturais”, escrito 
por Fabrice Lextrait, (Lextrait, 2001), destacando a transformação do campo cultural 
e artístico no país e apresentando a emergência de um fenômeno caracterizado 
pela formação de espaços culturais experimentais, desenvolvidos em diferentes 
ambientes urbanos e não urbanos, que questionavam as condições de produção, 
mediação e recepção das práticas artísticas vigentes. Esses lugares, na realidade, 
são representativos da transformação social de nosso tempo, especialmente das 
novas formas de organização do trabalho e de sociabilidade (Oldenburg,1989). Na 
França, o conceito surgiu nos anos 2000 e passou a ser estudado academicamente 
a partir de 2010, com os primeiros trabalhos sobre esses espaços intermediários se 
culturelles e ocupações artísticas. 
Posteriormente um novo conceito surgiu – tiers lieux – tornando-se alvo de 
inúmeras políticas públicas voltadas à sua promoção e consolidação no território 
francês. Tendo em vista que vários desses espaços são constituídos a partir de 
patrimônios industriais em desuso, problemáticas de pesquisa relativas às políticas 
patrimoniais e de reconversão se apresentam: I - Como preservar e conferir 
atualidade a patrimônios industriais obsoletos ou em desuso? II - A transformação 
desses espaços em locais “polivalentes” possibilitaria a permanência de ações que 
visam a sua preservação? III - Que grade conceitual permite a melhor apreensão 
ideias e discussões para urbanistas, pesquisadores, gestores culturais concentrando
nas chamadas friches desses espaços: friches, tiers-lieux etc?
 IV - Quais são as cadeias de produção e consumo presentes em tais espaços. 
Parte-se da hipótese que a gestão desses espaços, a partir de novos usos, 
possibilitaria a criação de polos de desenvolvimento cultural impulsionando uma 
cadeia produtiva local, bem como a ressignificação desse patrimônio cultural. O 
conceito de tiers-lieux aplicado ao patrimônio cultural tenderia a ser uma ferramenta 
para os agentes locais pensarem ações de dinamização e desenvolvimento 
territorial, promovendo espaços patrimoniais como um “terceiro local” de 
convivência, a partir da elaboração de políticas e formas de gestão com agentes 
coletivos, impulsionando o desenvolvimento local. A transformação em locais 
polivalentes possibilitaria a permanência de políticas que visam à preservação 
desses espaços fabris, impedindo a sua deterioração e descaracterização, visto 
que o reconhecimento dos valores inerentes ao patrimônio industrial nem sempre é 
unanime, seja devido às características arquitetônicas da maioria dos edifícios 
industriais, em geral pouco apreciadas, seja em razão do caráter do conjunto 
edificado que não se compreende bem. (Rufinoni, 2013). 
O desafio está nas formas encontradas para a sua manutenção, subvenção, 
valoração, não havendo um modelo único “made in France” de gestão a ser 
adotado para esses espaços, mas sim, exemplos que podem ser compartilhados e 
adaptados frente às condições e realidades geográficas, sociais, culturais e 
econômicas que se apresentam diante desses sítios industriais. A preocupação 
comum identificada é a de que não se transformem em “não lugares”, (Augé, 2008), 
tornando-se espaços sem identidade local, perdendo características autênticas de 
sua materialidade. Numa época em que as palavras reciclar, reutilizar e recuperar 
se fazem presentes em todos os campos da atuação humana, frente ao 
esgotamento dos recursos naturais, essas estruturas industriais ressignificadas 
pelo campo cultural apresentariam possibilidades de uso e de criação, geração de 
propostas e caminhos outros para aqueles que tenham a devida sensibilidade em 
reconhecer o seu potencial frente aos desafios que lhes são impostos e que, em 
muitos casos, ameaçariam a sua própria existência. Polos de desenvolvimento 
cultural ou locais de concentração e radiação de ações artístico-culturais podem ser 
uma das saídas promissoras para a reutilização das friches industrielles no decorrer
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THE COUNTER-HEGEMONIC LATIN AMERICAN DOCUMENTARY:
COLLABORATIVE WAYS OF MAKING AND URBAN READINGS 

RESUMO 

Este doutorado se desdobra da pesquisa de mestrado realizada pelo candidato entre 2019 e
2022. Durante o seu desenvolvimento, constatou-se o uso de referências majoritariamente
europeias ligadas aos campos da Antropologia Visual e dos Estudos Urbanos. Por nos
fundamentarmos em princípios e discussões introduzidos por autores estrangeiros para
analisar projetos desenvolvidos no contexto brasileiro, propondo simultaneamente a ações
locais, verificamos a possibilidade de focar nosso estudo sobre a produção de
documentários e metodologias essencialmente latino-americanas. A primeira questão que
fundamenta a proposta refere-se ao fato de países como Brasil, Argentina, Bolívia e Chile
possuírem importantes experiências de aplicação dos meios audiovisuais construídos a partir
de referências próprias. Consequentemente, observamos um ambiente favorável para a
reflexão acadêmica fundada no pensamento decolonial, que vindica uma atitude baseada no
resgate de saberes e conhecimentos às margens da epistemologia ocidental. 

Outra justificativa concerne à capacidade do documentário de dialogar com múltiplos campos
do conhecimento e, em certos casos, estruturar-se a partir de sua articulação. Chama-nos a
atenção a sua relação com a Antropologia Visual e a Pedagogia, permitindo-nos vislumbrar
uma significativa contribuição à produção de leituras urbanas em interlocução com práticas
formativas. O caráter sócio-pedagógico dessas ações abre-se para a compreensão de que o
estudo e a exploração de metodologias audiovisuais poderia fundamentar a elaboração de
políticas públicas e a formulação de práticas de ensino, pesquisa e extensão envolvendo
comunidade acadêmica e atores extra-campus. No âmbito do mestrado, tal perspectiva foi
reforçada pelos experimentos realizados durante a sua vigência, cujos resultados apontam
para uma potencial relevância e necessidade de se incluir a universidade enquanto agente
elaborador e catalisador de processos nesse sentido. 

Em vista dessa reflexão, a pesquisa de doutorado tem como objetivo refletir sobre processos
de realização colaborativa sob uma perspectiva latino-americana, verificando possibilidades
de uso do audiovisual enquanto ferramenta político-pedagógica capaz de estimular modos de
observação e transformação da realidade. Nesta mesma direção, o trabalho visa verificar a
relevância do documentário para a elaboração de trabalhos ligados ao campo dos estudos
urbanos a partir de um ponto de vista decolonial, contribuindo para a compreensão da ideia
de América Latina constituída por um conjunto de referências bibliográficas e filmográficas
vinculadas ao Sul Global. Com este propósito, a pesquisa se lança ao desafio de elaboração
de metodologias de leitura urbana a partir da aplicação dos meios audiovisuais, formulando
processos de realização coletivos, desde a etapa de roteirização até a exibição de filmes que
permitam reflexões acerca do tema. 

Para isto, tomamos como base a ideia de práxis, entendendo-a como a “(...) reflexão e ação
dos homens sobre o mundo para transformá-lo” (FREIRE, 1974, p. 40). Para além de uma
ampliação do repertório metodológico intrínseco ao campo Arquitetura e Urbanismo, a 
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práxis é entendida como uma maneira de produzir conhecimentos a partir da articulação
desses diferentes sabres. A seu utilização é vislumbrada como um modo de incorporar
saberes e cosmologias diversas à produção de conhecimento científico, ampliando as
possibilidades de compreensão das questões analisadas. Para tanto, estão previstas
consultas a fontes primárias, como entrevistas semi-estruturadas com pesquisadores,
coletivos e outros atores sociais latino-americanos relacionados ao campo do
documentário e dos estudos urbanos, além de pesquisas documentais e consultas a
fontes secundárias, compostas, sobretudo, por Revisões Sistemática da Literatura. 

Outro ponto refere-se à etapa de experimento, pensada com o objetivo de se verificarem
questões assimiladas durante a de pesquisa e voltada à formulação de metodologias
participativas-colaborativas de produção audiovisual. Para o seu delineamento, serão
analisadas experiências de workshops de realização audiovisual coletivas com o uso de
tais tipos de metodologias. Os procedimentos obedecerão às etapas clássicas de
realização documental e serão constantemente realimentadas pelas trocas com os
parceiros envolvidos e os princípios estabelecidos coletivamente. Para as dinâmicas com
os atores sociais previstos, será aplicada a metodologia de pesquisa-intervenção,
buscando-se a realização de “(...) investigações que envolvem o planejamento e a
implementação de interferências (mudanças, inovações) – destinadas a produzir avanços,
melhorias, nos processos de aprendizagem dos sujeitos que delas participam – e a
posterior avaliação dos efeitos dessas interferências.” (DAMIANI et al., 2013, p. 58) 

Com a pesquisa, busca-se o estabelecimento de diálogos com diferentes comunidades, de
modo a gerar articulações que permitam a verificação da existência de uma

interculturalidade crítica (WALSH, 2007) na América Latina. Neste sentido, vislumbramos a
teórico-prático

fundamentalmente decolonial em torno do documentário, que, por sua vez, possibilite
estimular a elaboração de projetos de caráter audiovisual focados na compreensão de

fenômenos sócio-políticos no contexto da latino-americano. No tocante aos estudos
urbanos, a investigação sobre metodologias audiovisuais é vislumbrada como uma maneira

de sistematizar ações desenvolvidas em territórios e com grupos sociais diversos,
permitindo uma compreensão ampliada sobre a ideia de Améria Latina. Portanto, outro

resultado esperado refere-se à expansão de práticas arquitetônicas e urbanísticas de
leitura da cidade. 

possibilidade de contribuir à consolidação de um repertório 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal
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